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Viseu, senhora da Beira
eternamente bonita.

Fidalga e sempre romeira
de uma beleza infinita.

Numa das mãos o Rosário
na outra o fuso a bailar,

ao longe a voz do Hilário
cantando o fado ao luar.

Viseu, linda cidade-museu...
Onde Grão Vasco nasceu,
um génio de pintor nato.

Alvor de um lusitano valor,
desse General  Pastor

que se chamou Viriato.

Viseu, das serras erectas
como um castelo roqueiro.
És musa de alguns poetas
como foi Tomás Ribeiro.

Ai, como eu gosto de vê-la
branca de neve e até,

sulcando a Serra da Estrela, 
de tamanquinha no pé.

Viseu, senhora da Beira
R

ef
rã

o

Refrão
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Caras Confreiras, 
Caros Confrades, 
Caras e caros amigos da Confraria  
da Casa do Distrito de Viseu no Rio de Janeiro, 

Neste V Capítulo de Entronização, começo por felicitar 
os novos confrades e comendadores que se unem a esta 
grande comunidade. Doravante, também eles passam a 

envergar, oficialmente, este papel de embaixadores da região e 
distrito de Viseu. 

É com enorme agrado que tenho acompanhado o crescimento 
desta Casa e Confraria, testemunhando os frutos desta ligação 
entre Portugal e Brasil, Viseu e Rio de Janeiro. Uma ligação que 
tem crescido forte e coesa, estabelecendo pontes e consolidando 
sinergias.  

É uma iniciativa feliz esta de ambas as Confrarias Irmãs, 
cuja voz dos seus membros tem sido tão ativa e fulcral na 

Mensagem do Senhor Presidente  
da Câmara Municipal de Viseu

Casa do Distrito de Viseu, julho de 2024.
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defesa, valorização e promoção da identidade e cultura beirã 
além-fronteiras.  

Expresso o meu reconhecimento a todos os que, por orgulho 
e amor às suas raízes, mantêm Viseu vivo, não só nos seus cora-
ções, como também no seu quotidiano, lutando pela valorização 
da diáspora lusa. Endereço uma palavra de especial incentivo a 
todos estes amigos, para que continuem o seu nobre trabalho, 
e um bem-haja em nome de toda a comunidade beirã, que tão 
bem representada está por esse mundo fora. 

Fernando Ruas
Presidente da Câmara Municipal de Viseu

XI Capítulo Geral de Entronização – Julho 2023
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Por ocasião do V Capítulo de Entronização da Confraria da 
Casa do Distrito de Viseu, no Rio de Janeiro, organizado 
pela Confraria de Saberes e Sabores da Beira ‘Grão Vasco’ 

e pela sua Confraria Irmã, expresso o meu reconhecimento e a 
minha gratidão pela dedicação e o empenho destas Confrarias 
na valorização da gastronomia tradicional beirã, assim como na 
preservação e divulgação do património e das práticas culturais 
a ela associadas. 

O património gastronómico português, tão rico, diverso e 
dinâmico como a paisagem e os territórios de que nos alimenta-
mos, remete para o tempo da longa duração, convoca memórias, 
estimula o conhecimento, reforça a consciência de pertença a um 
lugar, a uma comunidade. 

Os patrimónios de que este património é a matriz assumem 
múltiplas expressões – das tipologias infindáveis de instrumentos 
e objetos às mais diversas formas de expressão cultural e artística. 
Ora, na atividade de uma Confraria, que prima pela vivência 
cultural participada, inscreve-se também um importante trabalho 
de preservação e de questionamento sobre o futuro. Desde logo, 
enfrentando o imperativo de “alimentar sem devastar”. 

Preservemos a paisagem, defendamos a biodiversidade de que 
depende o nosso tão valioso património gastronómico. 

A todos, o Bem-haja beirão! 

Dalila Rodrigues 
Ministra da Cultura

O património gastronómico português convoca  
memórias e estimula o conhecimento
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Perante os acontecimentos que se vivem hoje no nosso 
mundo, marcado por guerras e violências, tempestades 
e destruições catastróficas, convido a todos a olhar com 

esperança para os desafios que nos traz a sociedade e o mundo 
de hoje.

A Confraria de Saberes e Sabores da Beira ‘Grão Vasco’ é 
uma Associação altruísta, de alcance humano meritório, cultural, 
patrimonial e social com obras, que ultrapassa os nossos dias 
através de fronteiras territoriais na Europa e leva a tantos países 
e continentes uma mensagem de amor e de paz.

A sua ação benemérita, reconhecida por muitos, leva a todos 
os valores, a cultura, as tradições, a fé, o humanismo, a espiritua-
lidade e também o testemunho de vida das nossas comunidades, 
que constituem o tecido humano e eclesial da cidade, das vilas 
e das aldeias da região de Viseu.

Levar longe o pulsar de uma vida com história tão antiga 
como a diocese e a cidade de Viseu, capital da Beira Alta, é levar 
com orgulho e motivo sadio uma região e uma vivencia secular 
testemunhada por tantas gerações. 

O Almoxarife, Professor José Ernesto Pereira da Silva, empe-
nhado dinamizador desta Confraria, pediu-me mais uma vez para 
escrever uma mensagem para esta nova publicação. Quero aqui 
manifestar o meu apreço pelo trabalho realizado e venho mostrar, 
mais uma vez, por este meio, a minha gratidão e solidariedade. 

Aceitei o convite com o desejo de partilhar convosco algumas 
coordenadas que me parecem muito necessárias para vivermos 
a vida hoje, num relacionamento sadio e pacífico.

Ao olhar sobre o mundo atual, para todas as realidades que 
no dia-a-dia nos surpreendem e marcam a vida de alegrias, espe-
ranças, novidades, surpresas, crises sociais, políticas e económicas 
é urgente todos nós nos responsabilizarmos pela paz, pelo de-
senvolvimento, pelo trabalho, pelo crescimento económico e os 
desafios da inteligência artificial.

Perante o crescimento de tantas guerras, conflitos armados e 
alterações climáticas, que provocam tantas catástrofes naturais 
destruidoras da vida humana e dos bens das pessoas, só temos 
uma coisa a fazer: “Cuidar da Casa Comum”, com inteligência, 
respeito e compromisso ecológico.

Confraria tem um papel importante no desenvolvi-
mento cultural, social e económico das terras de Viseu
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Vivemos numa sociedade de muitos contrastes e diferen-
ças, onde a riqueza se acumula nas mãos de alguns e a pobreza 
aumenta exponencialmente, fazendo aumentar a miséria, as 
doenças, as desigualdades, fragilidades e vulnerabilidades que 
enfraquecem cada vez mais a própria pessoa humana e lhe rou-
bam a dignidade.

No dizer do Papa Francisco, vivemos uma “terceira guer-
ra mundial, feita aos pedaços”, por isso peço aos membros da 
Confraria que sejam verdadeiros construtores da paz, do progres-
so e do desenvolvimento humano, empenhando-se no respeito 
pela pessoa humana, na defesa da natureza e promovendo o 
maior bem social e fraterno.

Ao lembrar Tomás Hallík, no seu livro “O sonho de uma nova 
manhã”, Cartas ao Papa, fazendo uma leitura do nosso mundo e 
dos desafios sociais e eclesiais exprime-se do seguinte modo: “É 
preciso integrar, nas relações entre nações, culturas e religiões, o 
princípio da sinodalidade, da escuta recíproca, da compatibilida-
de na diversidade e da tomada conjunta de decisões. E a escuta 
e o respeito deveriam ser também parte da relação das pessoas 
com o planeta que habitam” (p.21 e 22).

As comunidades na diáspora sentem a comunhão fraterna 
entre os seus membros, através de uma relação de proximidade 
com os seus conterrâneos e vizinhos, na medida em que tecem 
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os fios da cultura, da arte, do convívio, da festa e da gastronomia, 
capaz de aproximar as pessoas e as congregar de modo a sentirem 
a alma de um povo, mesmo com a experiência da globalização.

Que os emigrantes que partiram de Viseu e da sua região em 
busca de trabalho e de um estado de vida próspero, com mais 
qualidade, progresso e sucesso profissional, não se esqueçam 
das suas raízes, da sua família, das suas aldeias, vilas e cidades, 
respeitando as suas tradições e valores, sendo protagonistas de 
comunidades lusófonas novas, vivas, criativas e renovadas.

Que as mudanças, diferenças e dificuldades não sejam um 
obstáculo para a construção de comunidades vivas e responsá-
veis. Que o ideal do guerreiro Viriato, o engenho do mestre Grão 
Vasco e a força evangelizadora de São Teotónio se tornem marcas 
de esperança na construção de um mundo novo com sociedades 
mais justas e responsáveis assentes em valores humanistas, cívi-
cos, culturais e democráticos.

D. António Luciano dos Santos Costa 
Bispo

Entrega do Beirão de Mérito a D. Ilídio Leandro,  
durante o Capítulo Verão/Outono, no dia 21 de setembro de 2018.
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É com grande honra e satisfação que felicito a Confraria 
Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco, na sua pessoa, 
pela celebração da V Entronização da Confraria na Casa 

do Distrito de Viseu no Rio de Janeiro, no próximo dia 1 de 
dezembro de 2024, um marco significativo na divulgação da 
nossa cultura, tradição e gastronomia.

A vossa dedicação e compromisso em promover o nosso pa-
trimónio cultural, em especial da região da Beira Alta, junto das 
comunidades portuguesas no exterior, é admirável. 

Através de vossas atividades e eventos, os sabores, os saberes e 
as tradições da nossa terra encontram uma nova vida, encantando 
e unindo portugueses e luso-descendentes ao redor do mundo. A 
vossa ação é uma verdadeira ponte de afeto e orgulho que refor-
ça a identidade cultural das nossas comunidades, promovendo 
valores e costumes que são o pilar da nossa herança.

É inegável que a Confraria tem sido um instrumento precioso 
na preservação e transmissão das tradições e dos sabores únicos 
que definem a alma portuguesa.

Através das suas iniciativas, os nossos compatriotas no Brasil 
e em outras partes do mundo, onde a Confraria está represen-
tada, têm a oportunidade de se reencontrar com as suas raízes 
e de partilhar com o mundo o que de mais autêntico Portugal 
tem a oferecer.

A Casa do Distrito de Viseu no Rio de Janeiro, que aí acolhe 
a Confraria, é uma instituição essencial para preservar a cultura 
e a memória da comunidade Viseense e da região de Viseu no 
Brasil. Ela destaca-se por proporcionar um espaço de convívio e 
acolhimento aos portugueses e lusodescendentes, promovendo 
eventos culturais, gastronómicos, e encontros festivos que ce-
lebram tradições, fortalecem laços e reforçam o sentimento de 
pertença e identidade cultural à nação.

O Sr. António Cardão, fundador e Embaixador da Confraria 
no Rio de Janeiro, é uma figura de grande relevância para a Casa 
de Viseu e para a comunidade portuguesa aí residente. Como 
líder dedicado e defensor das tradições, ele desempenha um 
papel fundamental na continuidade das atividades da Casa e da 
Confraria, mantendo o vínculo entre as gerações mais antigas e 
as mais novas, incentivando o interesse pelas raízes e tradições 

A Confraria Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco 
 e a nossa diáspora
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portuguesas, mesmo em terras brasileiras. A dedicação do Sr. 
António Cardão em colaboração com o Almoxarife da Confraria, 
José Ernesto, contribui para o crescimento da Casa e da Confraria 
e para a preservação de um património cultural valioso, que 
inspira a comunidade a cultivar e transmitir seus costumes e 
valores para as futuras gerações.

Aproveito assim esta oportunidade para reafirmar o meu reco-
nhecimento pelo trabalho da Confraria e reforçar que esta união 
em torno da cultura e da gastronomia portuguesa é, para mim, 
motivo de orgulho e inspiração. Parabéns pela Entronização e 
pela dedicação ao fortalecimento do vínculo cultural que liga 
Portugal aos seus emigrantes.

José Cesário
Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas

XI Capítulo Geral de Entronização – Julho 2023

IV Entronização Rio de Janeiro – Julho 2018
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A Confraria Grão Vasco tem ao longo da sua história pro-
movido iniciativas no sentido da defesa e preservação da 
cultura e tradições da Região de Viseu, revestindo-se de 

especial relevância a sua ação junto das comunidades da nossa 
Diáspora. 

«A diáspora acontece no encontro de duas perguntas: “de 
onde vens?” e “onde estás agora?”» 1. A resposta do ponto de 
vista geográfico só cada um a pode dar, mas, numa resposta 
histórica e cultural as Confrarias podem acrescentar muito, uma 
vez que a sua essência reside na preservação e divulgação do 
património da Região, naquilo que caracteriza culturalmente a 
população dessa região, assumindo um papel fulcral no avivar 
de memórias a quem ainda tem a lembrança das suas origens e 
na promoção e desenvolvimento das mesmas a quem já nasceu 
e cresceu noutras latitudes.

Reconhecemos à Confraria Grão Vasco o importante papel 
de atenuar a saudade de quem tem na sua memória as vivências 
das suas origens e as lembranças de algo vivido, sobretudo no 
que respeita aos Saberes e Sabores das nossas terras, pelo que, 
1 José Tolentino de Mendonça

Mensagem do Presidente da Assembleia Municipal 
de Viseu

XI Capítulo Geral de Entronização – Julho 2023
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Aniversário Confraria 2022

uma vez mais, felicitamos os seus Dirigentes e Confrades pelo 
trabalho que desenvolvem. 

Por ocasião da realização do V Capítulo de Entronização, dei-
xamos um cumprimento especial à Confraria da Casa do Distrito 
de Viseu no Rio de Janeiro e a toda a Comunidade Lusa radicada 
em Terras de Vera Cruz, especialmente aos Viseenses, pela sua 
importante atividade, sobretudo junto das novas gerações para 
que, apesar de partilharem a alma vibrante do povo brasileiro, 
não se esqueçam da essência das suas origens e das tradições dos 
seus antepassados. 

Um abraço amigo,

José Mota Faria
Presidente da Assembleia Municipal de Viseu
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Muito honroso participar do grupo que compõe a 
Confraria Saberes e Sabores da Beira ‘Grão Vasco’, lide-
rada pelo querido amigo José Ernesto, seu Almoxarife, e 

nosso Cidadão Honorário do Rio de Janeiro, título aprovado pela 
Câmara Municipal do Rio, através de minha iniciativa. Divulgar 
a nossa tradição, cultura e costumes é, sem dúvida, um trabalho 
que merece aplausos de toda a família luso descendente! 

Compromisso e valorosa proposta da nossa Confraria, pois 
além de representar um forte elo de ligação de irmãos com as 
suas raízes, desperta o mais profundo sentimento patriótico! 
Saber que, do outro lado do Atlântico temos uma grande família 
que vai nos receber com carinho e trocar vivências sobre o dia 
a dia além-mar. 

Parabéns a todos aqueles que se empenharam em criar a 
Confraria Saberes Sabores da Beira ‘Grão Vasco’, aproximando 
gerações de irmãos que vivem na diáspora, muitas vezes dis-
tantes, sem vínculos afetivos com Portugal e retornam “ao lar” 

Confraria como elo de ligação de irmãos  
com as suas raízes

Entrega do título de cidadão honorário da Câmara do Rio de Janeiro, 
novembro 2023.
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através do convívio na nossa Confraria. Algo que tem um valor 
extraordinário para nós viseenses e todos aqueles que amam 
a bela cidade de Viseu, Senhora das Beiras. Enalteço aqui, o 
desempenho e dedicação permanente do querido professor José 
Ernesto, bem como do António Cardão, digno representante da 
Confraria Mãe! Sem eles a Confraria Saberes e Sabores da Beira 
‘Grão Vasco’ dificilmente existiria. 

Bem-haja!

Maria Teresa Bergher
Vereadora da Câmara do Rio de Janeiro

Jantar com os elementos da nossa Confraria, novembro 2023.
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Desde há 58 anos que a Casa do Distrito de Viseu no Rio 
de Janeiro se assume como uma instituição de particular 
relevância junto da comunidade luso-brasileira, zelando 

ativamente pela salvaguarda e celebração dos costumes e tradi-
ções da região beirã do outro lado do Atlântico. 

Através da sua Confraria, também esta vontade de celebrar 
aquilo que nos une e identifica se tornou mais forte e consoli-
dada, num compromisso para com as origens e os antepassados. 

Hoje, os que se sagram novos Confrades acolhem o estatuto 
que acarreta esta nobre tarefa: a de continuar o trabalho em prol 
da valorização, salvaguarda e promoção da identidade da Beira 
Alta, da sua história e património.

Destaco aqui o papel da Confraria Saberes e Sabores da Beira 
“Grão Vasco”, vossa Confraria Irmã, que, incansavelmente, tem 
procurado lançar novas sementes e aproximar a nossa diáspora 
nos quatro cantos do mundo, numa cooperação com inúmeras 
Confrarias e entidades.  

Leonor Barata, 
Vereadora da Cultura, Turismo e Património da 

Câmara Municipal de Viseu

Mensagem da Vereadora da Cultura da Câmara 
Municipal de Viseu

Visita de Teresa Bergher à Câmara Municipal de Viseu, novembro 2023.
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O ato de entronização é sempre um momento relevante 
para a nossa Confraria. Decorre numa cerimónia pre-
sidida pelos seus órgãos sociais, com a presença dos já 

entronizados, - que apadrinham o ato e se responsabilizam, junto 
dos seus afilhados, Comendadores e Cavaleiros na Ordem de 
Grão Vasco, - pelo juramento da preservação, defesa e divulgação 
da identidade cultural da nossa tão querida Beira Alta, essencial-
mente, no que concerne ao seu vasto património gastro-enófilo. 

A Confraria tem acolhido, ao longo dos seus vinte e dois anos 
de existência, diversas personalidades que muito contribuíram, 
com os seus inestimáveis conhecimentos, para o perpetuar de 
saberes legados ao longo de gerações e que, de forma alguma, 
devem cair no esquecimento – a cultura é o que nos dá uma iden-
tidade própria e nos distingue de outros povos, principalmente 
agora em que vivemos, cada vez mais, numa sociedade global.

Sem falsas modéstias, consideramos estar a fazer um ótimo 
trabalho em prol da nossa Beira e em defesa da nossa Cultura 
aquém e além-fronteiras. Exemplo disso é a forte ligação que 
mantemos com as nossas comunidades da Diáspora. 

Em 2010, pela primeira vez, realizámos um evento além-
-fronteiras, com a criação da Confraria de Saberes e Sabores da 

A relação da nossa Confraria com as Comunidades

XI Entronização Viseu – 2023
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Beira ‘Grão Vasco’, no Rio de Janeiro. Em 7 de março de 2010, a 
Cidade Maravilhosa acolheu o I Capítulo Geral de Entronização 
da nossa Confraria, sediada no Brasil. Essa data marca o iní-
cio da internacionalização da nossa Confraria, que hoje tem 
Confrarias irmãs no Brasil, Canadá, Suíça, França e, brevemente, 
nos Estados Unidos. 

Gostaria de deixar aqui um agradecimento especial aos ami-
gos: António Cardão, da nossa Confraria do Rio de Janeiro, 
pois foi com ele que iniciámos a ligação à nossa Diáspora; ao 
Jorge Rodrigues, da Confraria irmã de Zurique; ao Bernardino 
Nascimento, da Confraria de Toronto, na Casa das Beiras; ao Luís 
Chaves e ao José Farias, da Confraria de Montreux; ao Humberto 
Figueiredo e Johnny Yuma Azevedo, da Confraria de Manaus; ao 
confrade Manuel Viegas, da Florida, e ao amigo e confrade Jorge 
Alexandre, em Paris, e Nilzangela Souza, em S. Paulo.

Um agradecimento a todos os nossos Confrades, em especial 
a todos os que me têm a acompanhado ao longo destes 23 anos 
de existência. 

A finalizar, gostaria ainda de referir que, após largos anos de 
amizade e representação recíproca, assistimos hoje, com grande 
satisfação, ao V Capítulo Geral de Entronização da Confraria 

IV Entronização Rio de Janeiro – 2018
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XI Capítulo Geral de Entronização – Julho 2023

de Saberes e Sabores da Beira ‘Grão Vasco’, da Casa de Viseu. 
É, pois, com muita honra que aqui estamos e formulamos votos 
dos melhores sucessos, na continuidade da preservação, defesa 
e divulgação da nossa cultura em terras de Vera Cruz. 

Gostaria também de deixar um agradecimento especial a 
todos os elementos dos órgãos sociais da Casa do Distrito de 
Viseu do Rio de Janeiro, que ao longo dos anos têm dirigido esta 
instituição, que tão bem promove, divulga e dinamiza a cultura 
portuguesa na Cidade Maravilhosa. 

Arraial, Arraial,
Pela Beira, por Portugal!

O Almoxarife
José Ernesto Pereira da Silva
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Há algum tempo que não temos o encontro de Confrades 
no Rio de Janeiro. Deve-se este fato a várias coisas, entre 
elas a pandemia, que deixou os Clubes bem atingidos.

A nossa confraria começou em um encontro com o Professor 
José Ernesto, em Viseu, aquando de uma digressão do Rancho 
da Casa de Viseu em 2009. Desde então, a nossa Confraria tem 
vindo a crescer, chegando à marca de mais de uma centena de 
Confrades entronizados, incluindo, neste número, os nossos 
Comendadores, nomeadamente destacadas personalidades da 
vida política e social do Brasil e Portugal, nomeadamente autarcas 
do distrito de Viseu.

Recordamos as datas das entronizações realizadas na Casa 
do Distrito de Viseu do Rio de Janeiro, sede da nossa Confraria:

I Entronização – 10 de março de 2010
II Entronização – 24 de março de 2013
III Entronização – 12 de julho de 2015
IV Entronização – 15 de julho de 2018

No dia primeiro de dezembro teremos a quarta entroniza-
ção em terras de Vera Cruz, onde marcarão presença não só 

Entronização de novos Confrades no Rio de Janeiro

Aniversário da Casa de Viseu – Entronização do Presidente da Câmara Municipal 
de Lamego, Eng.º Francisco Lopes, em julho de 2023
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IV Entronização Rio de Janeiro – 2018

os Confrades atuais como os novos companheiros que serão 
entronizados nesse evento e que são muito bem-vindos à nossa 
Confraria.

Fica aqui o convite para que todos os nossos confrades com-
parecem a este evento, que promete ser mais um sucesso da 
nossa Confraria.

Agradecemos a todos quantos fazem parte deste movimento 
Confrádico.

António Cardão
Embaixador da Confraria de Saberes e Sabores da 

Beira, Grão Vasco.
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A Confraria de Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco”, 
dedicada à valorização e preservação da rica herança culi-
nária e enológica da região do Dão, cumpre uma viagem 

de especial significado ao Brasil. Esta deslocação reflete a essência 
e a missão da confraria: promover, dentro e fora de Portugal, 
os sabores e tradições do Dão, uma terra de excelência no que 
toca a vinhos e gastronomia, conhecida pela sua autenticidade 
e profundidade cultural.

Com o intuito de estreitar laços entre as duas nações e celebrar 
a herança comum, a nossa confraria propõe-se a partilhar com o 
público brasileiro uma experiência sensorial que percorre séculos 
de história, revelando os vinhos singulares, a gastronomia tradi-
cional e o legado culinário do Dão. Serão apresentados pratos 
emblemáticos, cujas receitas preservam técnicas e ingredientes 
únicos, aliados aos vinhos produzidos em solos graníticos e ama-
durecidos pelas características climáticas do Dão, berço de alguns 
dos mais notáveis vinhos de Portugal.

Esta viagem, além de fortalecer o reconhecimento da nossa 
região e de promover intercâmbios culturais e gastronómicos, 
reflete o compromisso da confraria com a salvaguarda do patri-
mónio gastronómico, que une o passado e o presente, resgatando 
sabores que traduzem a identidade e a alma de uma das regiões 
mais notáveis de Portugal.

Diamantino A. Santos
Presidente da Junta de Freguesia de Viseu

XI Capítulo Geral de Entronização – Julho 2023

Preservar a rica herança culinária e enológica da 
região do Dão
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A Casa de Viseu no Rio de Janeiro é uma instituição luso-bra-
sileira dedicada à preservação e celebração das tradições 
culturais do Distrito de Viseu. Fundado em 1966, o clube 

faz parte de minha vida desde a minha juventude. Hoje, como 
atual Presidente Administrativo, percebo que tem se destacado 
por suas atividades por promover a cultura portuguesa, incluindo 
danças folclóricas, cantares típicos e festas tradicionais. 

A sede do clube, localizada na Rua Carlos Chambelland, no 
Rio de Janeiro, é um ponto de encontro para a comunidade 
luso-brasileira, proporcionando um espaço para a troca de ex-
periências e a preservação das tradições ancestrais.

A Confraria Saberes e Sabores do Dão Grão Vasco, por sua 
vez, é uma organização que visa promover e valorizar o patri-
mônio gastronômico e cultural da região da Beira, em Portugal.

Fundada em 2002, a confraria tem se dedicado a reunir pes-
soas interessadas em preservar e divulgar os sabores e saberes 
da região, promovendo eventos gastronômicos e culturais que 
fortalecem os laços entre a diáspora portuguesa e a terra natal. 

Casa de Viseu no Rio de Janeiro e a Confraria 
Saberes e Sabores do Dão Grão Vasco

Confraternização na Casa do Distrito de Viseu no Rio de Janeiro
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Desde 2009 a confraria tem assinado um protocolo de re-
presentatividade recíproca e minha entronização ocorreu em 
2013. E lá se vão 11 anos como membro dessa instituição, de 
que muito me orgulho.

A entronização de confrades no dia 01 de dezembro de 2024, 
no Rio de Janeiro, será um evento que reúne o Clube Casa de 
Viseu no Rio de Janeiro e a Confraria Saberes e Sabores do Dão 
Grão Vasco, celebrando a cultura e a gastronomia portuguesa. 

Este evento será uma oportunidade única para fortalecer 
os laços entre os membros das duas instituições e promover a 
preservação do patrimônio cultural e gastronômico português.

Maurício Moreira
Presidente Administrativo da Casa do Distrito de 

Viseu do Rio de Janeiro
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Nos vinte e três anos da sua existência, a Confraria Saberes 
e Sabores da Beira, “Grão Vasco”, tem no seu seio al-
gumas centenas de Cavaleiros e Comendadores que 

partilham, comungam e divulgam os mesmos objetivos: pre-
servar, defender e partilhar a cultura tradicional e popular dos 
portugueses nas suas mais diversas áreas.

Sendo uma Confraria de artes e ofícios tem por base um fim 
cultural assente no aprimoramento e divulgação dos Saberes e 
Sabores da Beira, ainda um dos grandes prazeres do Homem, que 
urge preservar, mantendo vivas as tradições e heranças seculares. 
Esta é a obrigação da Confraria que, indiretamente, contribui para 
o turismo, economia regional e consolidação cultural.

O XI Capítulo Geral de Entronização, agora realizado, vai 
ampliar o número dos nossos associados, prova viva da dinâmica 
da nossa Confraria e reconhecimento da sua importância no seio 
da Sociedade.

Saudamos com entusiasmo os novos Comendadores e 
Cavaleiros que, estamos certos, irão comungar dos objetivos que 
nos unem, ajudando a engrandecer a nossa Confraria e levando 
a cultura tradicional beirã aquém e além-fronteiras.

Com elevação, como merecem os novos entronizados, façamos 
um dia de festa, de alegria e confraternização confrádica.

António Vidal
Grão-Mestre

Mensagem do Grão Mestre

Aniversário Confraria 2022
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As Confrarias são uma manifestação da sociedade civil por-
tuguesa de enorme relevância. Suas ações não se limitam 
a atividades culturais pelas quais são mais conhecidas, 

nomeadamente no âmbito da gastronomia; bem como ações 
sociais e beneficentes.

Atualmente em Portugal, e cada vez ámais, há inúmeras 
Confrarias de norte a sul do continente e nas regiões autôno-
mas, mas há uma que há muito se destaca, a nossa Confraria de 
Saberes e Sabores da Beira ‘Grão Vasco’.

Esse destaque, iniciado em 2009 e sob a liderança do almo-
xarife prof. José Ernesto da Silva, é a sua internacionalização, 
inusitada tarefa até então: a primeira no Brasil, depois em di-
versos outros países como, por exemplo, EUA, Canadá, Suíça, 
Luxemburgo e França. 

Nesse exitoso processo encontra-se um pilar, a Casa de Viseu 
no Rio de Janeiro. Nela foram realizadas cerimônias de entro-
nização, (em 2010, 2013, 2015 e 2018) contando com mais de 
uma centena de novos confrades, confreiras e Comendadores.

Para a nossa Casa de Viseu ser um agente nesse processo, traz 
uma responsabilidade e um efeito positivo. A responsabilidade 
de nos mantermos como mais um polo de irradiação da cultura 

As Confrarias e a sua relevância na sociedade civil
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portuguesa e o efeito positivo de promovermos também o nome 
desta Associação luso-brasileira em diversas Comunidades espa-
lhadas pelo mundo.

Que essa cerimônia seja mais uma de outras que virão e que 
os nossos futuros dirigentes associativos percebam e mantenham 
essa ligação cultural, social e afetiva, objetivos estatutários que 
precisamos desenvolver.

Bem hajam todos os envolvidos nesse processo virtuoso.

Flávio Alves Martins
Presidente do Conselho das Comunidades Portuguesas
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Confraria de Saberes e Sabores da Beira ‘Grão 
Vasco’ -  O Principal Embaixador do Património 

Cultural da Região de Viseu

Há 22 anos, com o objetivo de preservar, promover e 
divulgar a cultura tradicional da Beira, a partir da sua 
rica e variada gastronomia, foi fundada, em Viseu, a 

Confraria de Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco”.
Apesar da sua juventude, esta associação de carácter privado, 

sem fins lucrativos, não se tem limitado a divulgar, na sua genui-
nidade, as tradições identitárias das gentes beiraltinas, no resto 
do País. Graças à visão estratégica do seu almoxarife, professor 
José Ernesto Pereira da Silva, logo em 2009 lançou pontes para 
a cidade maravilhosa do Rio de Janeiro, onde a Casa de Viseu 
recebeu a Confraria com enorme orgulho, de braços bem abertos, 
com a bênção do Redentor, ao som de Viseu Senhora da Beira, 
na voz do Beirão de Mérito António Cardão, com o entusias-
mo contagiante de Flávio Martins e a sapiência e diplomacia 
da Vereadora Teresa Bergher. No ano seguinte tinha lugar o I 
Capítulo Geral de Entronização em Terras de Vera Cruz. 

Os laços foram ficando mais fortes, o Atlântico menos largo 
e pintado com as cores da cultura viseense e, no próximo dia 1 
de Dezembro, o V Capítulo Geral de Entronização, em terras do 
Brasil, vai chegar, ficando bem claro que a estratégia foi acertada.

O sucesso do Rio de Janeiro levou o almoxarife da Confraria 
a traçar novos desafios e novos horizontes. A Cultura Beirã foi 
divulgada e promovida em outras cidades brasileiras, tendo sido 
ainda levada aos quatro cantos do mundo. Graças a um belo tra-
balho realizado com as comunidades portuguesas no estrangeiro, 
que contou com o apoio do respetivo Secretário de Estado, José 
Cesário, também ele um Beirão de Mérito, a Confraria está, neste 
momento, representada em mais de 20 países (Brasil, Argentina, 
Venezuela, EUA, Canadá, África do Sul, França, Alemanha, Suíça, 
Luxemburgo, Inglaterra, Macau, Bélgica, Espanha, Andorra, 
Dinamarca, Uruguai, Angola, Moçambique, Iraque, Emirados 
Árabes Unidos e Indonésia).

A Confraria de Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco”, tor-
nou-se, assim, no principal embaixador do Património Cultural 
da Região de Viseu. Transformou-se também num instrumento 
de aproximação entre portugueses, empresários viseenses situados 
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em vários Continentes, tendo facilitado, deste modo, os contactos 
e a realização de negócios entre eles, designadamente na área 
dos vinhos e produtos da Região.

Os “Sabores da Música” da Região de Viseu também têm 
sido apreciados em diferentes partes do Planeta devido à ação da 
Confraria, através da sua Tuna. A recolha de músicas, em paralelo 
com usos e costumes, bem como a edição de trabalhos escritos, 
permitem a preservação e divulgação de um vasto e riquíssimo 
património cultural.

A Confraria também não ignora os problemas sociais da 
Região, procurando apoiar as pessoas mais vulneráveis e com 
mais dificuldades. A época natalícia aproxima-se. E com ela, a 
família dos Confrades alarga-se a todos aqueles que necessitam 
dos nossos cabazes alimentares e brinquedos para as crianças. E 
hoje a realidade mudou. Alguns deles vieram de terras de Vera 
Cruz e de outras partes do mundo onde os portugueses e, em 
particular os beirões, deixaram a sua marca distintiva.

A Confraria é, simultaneamente, passado, presente e futuro. 
É um instrumento de união, solidariedade, partilha e comunica-
ção. É um potente farol que sinaliza, divulga e ilumina a cultura 
beirã da vasta Região Viseense, junto dos que aqui vivem, mas 
também junto dos que daqui partiram e, agora também, junto 
dos muitos que nos visitam e adoram descobrir os nossos Saberes 
e os nossos Sabores.

Joaquim Ferreira Seixas
Diretor do Centro Distrital de Segurança Social  

de Viseu

Aniversário Confraria
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Mais um importante momento se irá viver no próximo 
mês de Dezembro de 2024, com a realização do V 
Capítulo  de Entronização da Confraria da Casa de 

Viseu, no Rio de Janeiro. Irão entrar novos Confrades aos quais 
dou as boas vindas e que usufruam dos Saberes e Sabores da 
Confraria.

As Confrarias desempenham um papel muito importante na 
promoção dos valores do conhecimento e das tradições e costu-
mes, tanto no campo da recolha de culturas como na promoção 
da gastronomia Portuguesa. De facto uma das mais emblemáticas 
tradições da Beira será a sua gastronomia, diversificada e única 
de sabores.

A internacionalização de Confraria de Saberes e Sabores da 
Beira “Grão Vasco”, aproxima os Portugueses de todo o Mundo 
da Diáspora e promove a partilha nas várias Comunidades 
Portuguesas espelhadas pelo Mundo.

Quero aqui expressar o reconhecimento e mérito do 
Comendador António Cardão, pelo papel que tem desempe-
nhado na promoção de Portugal no Brasil e do carinho com que 
tem  acolhido e promovido os bens das Beiras.

Mensagem do Conferente Mor da Confraria

XI Capítulo Geral de Entronização – Julho 2023



30

22º Aniversário da Confraria no Hotel Onix

O Conferente Mor da Confraria de Saberes e Sabores da Beira 
“Grão Vasco” expressa votos de felicidades a todos os Confrades 
e que saibam dignificar o  que de bom se faz na promoção da 
cultura e das tradições.

José Lopes Coelho
O Conferente Mor



30 31

É do conhecimento geral que as confrarias são organizações 
que reúnem, periodicamente, pessoas com interesses co-
muns, visando fundamentalmente preservar e difundir 

conhecimento sobre um determinado assunto, missão esta que 
as distingue de clubes e com os quais não devem ser confundidas, 
por estes terem objetivos diferentes, serem espaços para reuniões 
sociais, políticas, literárias, desportivas e recreativas.   

As primeiras confrarias surgiram na Idade Média e estavam 
muito relacionadas com princípios místicos e religiosos.

As confrarias de vinho nasceram na França, havendo registo 
de embriões das mesmas, em reuniões em torno do vinho, desde 
antes da Revolução Francesa. Mas só no início do século XX 
tomaram forma real, se organizaram e se multiplicaram por todo 
o mundo, em que Portugal não foi exceção.

Em Portugal as Confrarias Gastronómicas e Báquicas são pa-
trimónio nacional, são cultura viva que os confrades transportam 
ao longo dos tempos.

Implementadas em todo o território nacional, a importância 
das mesmas na sociedade portuguesa é hoje um dado inegável 

Confraria Grão Vasco: A missão

XI Capítulo Geral de Entronização – Julho 2023
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e sobejamente conhecido por todos, não se podendo reservar 
apenas ao papel de participação/representação em eventos - res-
ponsabilidade que  deve ser assumida por todos os confrades 
- mas fundamentalmente o de preservar e difundir, de forma 
estruturada, conhecimento e cultura e serem centros dinamiza-
dores e promotores de produtos regionais e tradicionais de que 
possam resultar mais valias para todos os agentes envolvidos e 
para as regiões produtoras em particular - responsabilidades que 
devem caber a  cada um e a todos os confrades.  

A Confraria de Saberes e Sabores da Beira ‘Grão Vasco’ tem 
como missão a promoção e divulgação da gastronomia tradicional 
e dos vinhos produzidos em terras beirãs, a recolha de usos e 
costumes tradicionais, a realização de ações de caráter cultural 
que consubstanciem a defesa e a preservação do património 
gastro-enófilo destas terras e incrementar de forma pedagógica, 
junto dos estabelecimentos de restauração e afins, a preservação 
da gastronomia beirã.

Tem esta Confraria, ao longo destes 20 anos de existência, 
sabido desenvolver atividades que honram este compromisso 
assumido aquando da sua criação.

As iniciativas têm-se centrado em ações na vertente cultu-
ral; na atribuição do prémio “Beirão de Mérito” e do título de 
‘Comendador’ a entidades e personalidades que se destacam em 
diferentes áreas culturais, desportivas, sociais e empresariais; na 
realização de Capítulos com promoção da gastronomia e vinhos 
locais e intervenção de oradores convidados; no apoio social; 
na disponibilidade de divulgação e participação da Tuna; e nas 
Entronizações tanto em Portugal como fora do País.
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Graças a uma profícua parceria com a Federação das 
Associações da Diáspora (FAD) Portuguesa, a Confraria está 
hoje representada em quatro Continentes – Europa, Ásia, África 
e América, num total de 22 países.

Todo este percurso tem sido liderado pelo Prof. José Ernesto 
(Almoxarife) que, com a sua visão e empenho, tem desbravado 
os difíceis caminhos e colocado a Confraria de Saberes e Sabores 
da Beira Grão Vasco no topo das referências da vida confrádico.

O Conselho Consultivo congratula-se, neste XI Capítulo Geral 
de Entronização, por todo o trabalho desenvolvido, dá as boas-
-vindas aos novos Confrades e Comendadores, felicita, na pessoa 
do seu Almoxarife, a Confraria e encoraja-a a continuar neste 
rumo cada vez mais exigente, mais ambicioso, e incrementar 
ações que visem:

–	 a participação real de todos os Confrades e Comendadores 
na vida Confrádica ativa e na representação e divulgação 
da Confraria;

–	 a promoção da cultura Beirã e dos seus produtos;

–	 o fortalecimento de laços com as Confrarias que apadrinhou 
em outros países e com outras comunidades associativas 
espalhadas pelo mundo, permitindo a criação de intercâm-
bios para a consolidação das nossas tradições, divulgação 
da nossa História, Cultura, Costumes e Produtos, podendo 
assim ter um importante papel de “facilitador” no desen-
volvimento da economia regional; 

–	 a aposta no rejuvenescimento, na iniciativa e criatividade, 
três pilares fundamentais para garantia da sustentabilida-
de do nível elevado já atingido e visando progressão com 
modernidade, face à mudança do mundo nestes 20 anos;

Renovando, neste importante momento, as nossas felicita-
ções a todos os novos Confrades e Comendadores, desejamos à 
Confraria Saberes e Sabores da Beira ‘Grão Vasco’ os maiores 
sucessos, certos dos êxitos que se seguirão na prossecução da 
sua Missão.

João Garcia Mendes
Presidente do Conselho Consultivo
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Em 2013 fui convidada pelo Almoxarife e o Embaixador no 
Rio de Janeiro da Confraria Saberes e Sabores da Beira 
Grão Vasco, Prof. José Ernesto e Sr. António Cardão, res-

petivamente, a participar dos movimentos de organização da II 
Entronização. 

Naquele momento eu não conhecia bem a Confraria, muito 
menos sua importância. Eu era componente do Rancho Folclórico 
da Casa de Viseu e participava apenas com expectadora dos even-
tos promovidos pela Confraria. Eu participei desde o processo 
de recolher as medidas dos novos Confrades até organizar as 
reservas de lugares para a cerimônia de Entronização. 

Foi uma experiência riquíssima. Pude conhecer várias pessoas 
importantes em nosso meio e estreitar laços de amizades com 
pessoas que convivem comigo há muitos anos na Casa do Distrito 
de Viseu. Acabei tornando-me a secretária da Confraria no Rio 
de Janeiro. Em 2015, a convite do Almoxarife, prof. José Ernesto, 
participei da III Entronização, dessa vez tornando-me Confreira. 
Tem sido desde então bastante especial participar de iniciativas 
cujo objetivo circundam a manutenção da cultura e gastronomia 

Manter e preservar a cultura e a gastronomia Beirãs

IV Entronização no Rio de Janeiro – 2018
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Beirã, para além também de promover encontros de amigos, e 
manter vivas as tradições portuguesas em terras brasileiras. 

Apesar de todas as dificuldades impostas pela pandemia de 
COVID-19 e que ainda tentamos superar, faço votos de vida 
longa as essas iniciativas. A V cerimônia de Entronização será 
bastante especial, porque serão entronizados um importante 
grupo de entusiastas, que mesmo diante de dificuldades em 
nosso país toparam o compromisso de atuar na divulgação das 
tradições da Beira.

Ana Caroline Nunes Botelho
Confreira desde 2015 (III Entronização do RJ)

Secretária da Confraria no RJ desde 2013
Componente do Rancho Folclórico da Casa de 

Viseu desde 1994
Doutora em Microbiologia pela Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)
Pesquisadora Assistente no Laboratório de Apoio 

Biotecnológico do Departamento de Microbiologia
Médica do Instituto de Microbiologia da UFRJ
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A Comissão Vitivinícola Regional do Dão (CVRD), assim 
como as instituições equivalentes que a precederam, tem 
trabalhado para honrar a imagem desta emblemática re-

gião, garantindo a qualidade e excelência dos vinhos do Dão, 
desde a delimitação como Região Demarcada em 1908, e pro-
movendo a riqueza do seu património cultural e vínico. O nosso 
compromisso com a excelência e o enraizamento na história da 
nossa região fazem da CVRD uma instituição centenária, com 
uma responsabilidade acrescida na preservação e promoção dos 
valores do Dão.

É neste contexto que reconhecemos a importância da 
Confraria de Saberes e Sabores da Beira ‘Grão Vasco’. Através 
do seu trabalho dedicado, especialmente sob a liderança do seu 
Almoxarife e meu distinto Amigo, Professor José Ernesto Silva, 
a Confraria tem desenvolvido uma série de atividades interna-
cionais, nomeadamente com as comunidades portuguesas no 
estrangeiro, como é o caso do Brasil, para promover o Dão e as 
suas tradições únicas. Estas iniciativas ampliam a nossa visibi-
lidade global, aproximando comunidades e contribuindo para a 
valorização da nossa região e dos seus produtos.

A CVR Dão enaltece a dedicação da 
Confraria e reafirma o seu apoio a todas 
as ações que elevem o nome e a cultura do 
Dão, em Portugal e além-fronteiras.

Arlindo Cunha 
Presidente da Comissão Vitivinícola Regional do Dão

A importância da Confraria ‘Grão Vasco’
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Situada no centro de Portugal, a Região do Dão repre-
senta uma joia geográfica e uma das primeiras Regiões 
Demarcadas de vinhos na Península Ibérica. O terreno 

acidentado, circundado por montanhas, protege as vinícolas do 
Dão das massas húmidas litorâneas e dos ventos continentais. No 
centro das serras, uma vegetação verde de diferentes tonalidades 
é dividida por três grandes rios - o Dão, o Mondego e o Alva, 
que atravessam um terreno acidentado e predominantemente 
granítico. 

Na sua longa história, conta-se que o vinho do Dão foi servido 
nos festejos organizados pelo Infante D. Henrique, em Viseu, 
antes da partida dos portugueses para a conquista de Ceuta, em 
1415. Foi igualmente apreciado pelos europeus, no séc. XIX, 
numa altura em que a filoxera dizimava a maior parte das regiões 
vinícolas, mas ainda não tinha afetado as vinhas portuguesas. 

A Região Demarcada do Dão foi instituída em data desco-
nhecida de 1908, situada no centro de Portugal, na província 
da Beira Alta. Foi a primeira região demarcada de vinhos não 
licorosos do país e a segunda região demarcada de vinhos do país 

O Dão ficou desde sempre afamado pela produção de vinhos 
de mesa com um perfil muito particular: vinhos nobres, elegantes, 
boas escolhas para acompanhar variadas criações gastronómicas, 
com elevado potencial de guarda. 

A região Demarcada do Dão é maior do que a geografia: gente 
determinada, paisagem irresistível, tradição e modernidade, cul-
turas milenares, gastronomia soberba, a identidade portuguesa, 
um coração aberto do tamanho do Mundo e um vinho com uma 
personalidade única no Mundo. 

A Região, com uma superfície geográfica de cerca de 376 000 
hectares, das quais 20 000 hectares são vinha, estende-se pelos 
municípios de Arganil, Oliveira do Hospital e Tábua do Distrito 
de Coimbra; Aguiar da Beira, Fornos de Algodres, Gouveia e Seia 
do Distrito da Guarda; Carregal do Sal, Mangualde, Mortágua, 
Nelas, Penalva do Castelo, Santa Comba Dão, Sátão, Tondela e 
Viseu do Distrito de Viseu. 

O clima, não obstante, ser temperado, é frio e chuvoso no 
Inverno e muito quente e seco no Verão. Encontram-se, assim, 
reunidas as condições únicas para a produção de vinhos sem 

Os nossos vinhos do Dão
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igual. Os vinhedos que dão origem aos vinhos do Dão estão im-
plantados em terrenos graníticos geralmente de fraca fertilidade. 
Das principais castas do Vinho do Dão destacam-se: 

Touriga nacional: é a casta mais nobre, dela surgem vinhos 
com bom teor alcoólico, com aromas intensos, encorpados, com 
taninos nobres e suscetíveis de longo envelhecimento. 

Encruzado: entre as castas brancas é a mais nobre. Tem um 
bom teor alcoólico, com aromas complexos, frescos e relativa-
mente secos. 

Alfrocheiro Preto: confere aos vinhos aromas finos que ga-
nham complexidade com o passar dos anos. 

Jaen: tem um teor alcoólico regular, com aromas intensos de 
fruta muito madura. Possui taninos de qualidade e de grande 
macieza. 

Os vinhos da Região Demarcada do Dão são vinhos gastro-
nómicos, com acidez excecional de aromas complexos, delicados, 
equilibrados e de grande potencial de envelhecimento. 

Hugo Chaves

X Entronização - outubro 2016
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Um dia o Grão Vasco concedeu uma entrevista á nossa 
Confraria de que é Patrono! Mas avisou que só respondia 
a três perguntas e enviar uma mensagem! 

– Como era a Sociedade de Viseu no teu tempo?
– Havia duas grandes Classes Sociais. A Classe Privilegiada 

da Nobreza e o Povo.

– E como eram essas Classes?
– A Classe Privilegiada era por nascimento e aí não tinha 

que se fazer nada, ou então conseguir uma concessão régia, quer 
dizer, pagar bem pela compra de um título. Mas nas classes pri-
vilegiadas também havia filhos inteligentes. Os mais inteligentes 
iam para bispos e eram gente culta, viajada, amantes e mecenas 
das artes. O Povo de Viseu era estranho! Enquanto a nobreza e 
o clero estavam unidos, o povo andava sempre a dividir-se e a 
catalogar-se! Estavam divididos em dois grupos, um chamado 
Cidadãos e o outro Mercadores. Lutavam para estar no topo da 
Pirâmide Social!

– E quem eram os Cidadãos?
– Era a gente da governança, os funcionários, os nomeados 

pelo rei, aqueles que mandavam na cidade! Na época eram vin-
te e quatro! Depois vinham as profissões e aí havia umas mais 
nobres que as outras. Uma delas eram os Oficiais–Mecânicos 
e tinham uma carreira que começava em Aprendiz – Oficial – 
Mestre. Eram orgulhosos, a chave da cidade e todos precisavam 
deles. Como ganhavam bem, tiveram medo que eles pudessem 
comprar o título de nobreza. Então aparece uma lei a dizer que 
filho de Oficial–Mecânico nunca podia ser nobre! Também havia 
escravos, o que era um luxo! Eram bem tratados para não se 
perder o investimento. Eram tão dóceis para os seus donos que 
estes, antes de morrerem davam-lhes a liberdade e até herdavam 
os seus bens. Quem me descobriu e proporcionou toda a minha 
arte foi o Bispo D. Miguel da Silva, ele foi um Conselheiro do 
Papa e até podia ter sido Papa, não fosse a inveja de D. João III 
que vetou a sua eleição e mais tarde até o quis matar. D. Miguel 
da Silva, um Bispo de Viseu que vocês precisam conhecer melhor. 

Viseu no tempo do Grão Vasco
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Ele quis fazer de Viseu a Segunda Roma, a vinda de peregrinos de 
todo o Mundo! Era amigo de Leonardo da Vinci, Miguel Ângelo, 
Rafael, Dante, Petrarca Boccaccio. Os Senhores da Cidade nunca 
o ajudaram, preferiam uma vida calma e sem grandes mudanças. 
Regressei a Viseu para esse desafio do Bispo/Cardeal D. Miguel 
da Silva! Com a sua partida tudo ficou comprometido. Esse Bispo 
de Viseu merece ser lembrado e estudado!  

– Que mensagem queres que eu leve á nossa Confraria?
– Tem que fazer mais pela Cidade, pelas artes, pelas grandes 

mudanças na cultura…Uma Renascença como no meu tempo! 
Devem promover os talentos da cidade, sobretudo os mais jovens! 
Um segredo? Tive sempre tanta vontade de ir ao Brasil, aquele 
meu Índio Rei ficou-me no coração!   

Jorge Marques

X Entronização – 2016
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Em 1922, o Brasil comemorou o seu Centenário da 
Independência. Entre os diversos momentos das comemo-
rações, assumiu especial relevo a organização da Exposição 

Internacional do Centenário da Independência, realizada no Rio 
de Janeiro, entre 7 de setembro de 1922 e 24 de julho de 1923.

Inicialmente, a exposição foi pensada para um âmbito nacio-
nal mas acabou por ser transformada num certame internacional, 
recebendo pavilhões de 14 países e mais de seis mil expositores. 
A exposição, que alguma imprensa internacional considerou “a 
ante-sala do paraíso”, foi um momento importante na afirmação 
do Brasil na cena internacional.

Portugal participou na Exposição Internacional do Rio de 
Janeiro com dois pavilhões – o “Pavilhão de Honra” e o “Pavilhão 
das Indústrias Portuguesas”, procurando projetar a sua cultura 
e a sua economia em contexto internacional.

Além das exposições de arte e de produtos portugueses paten-
tes nos pavilhões, foram promovidas diversas atividades ao longo 
da exposição, com a presença de figuras da cultura portuguesa. 
A primeira travessia aérea do Atlântico Sul, entre Lisboa e o Rio 

Viseu na Exposição Internacional do Rio de Janeiro 
(1922-1923)
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de Janeiro, protagonizada pelos portugueses Gago Coutinho 
e Sacadura Cabral, em 1922, foi destacada no “Pavilhão das 
Indústrias Portuguesas”. O momento propiciou também a visita 
presidencial de António José de Almeida ao Brasil, reforçando as 
relações diplomáticas entre as duas repúblicas irmãs.

O viseense Francisco de Almeida Moreira (1873-1939), fun-
dador e diretor do atual Museu Nacional de Grão Vasco, professor 
do liceu local, militar reformado e Vice-Presidente do Município 
de Viseu, participou também na Exposição Internacional do Rio 
de Janeiro como adjunto do Comissário-Geral de Portugal. Como 
responsável pelas secções artísticas dos pavilhões portugueses, 
Almeida Moreira foi um dos protagonistas da participação por-
tuguesa no certame.

 Almeida Moreira Foi também um importante agente de di-
vulgação de Viseu no Brasil, desde logo conseguindo destaque na 
exposição (e respetivos catálogos) e na imprensa brasileira para 
a produção do pintor quinhentista Vasco Fernandes, o “Grão 
Vasco”, ícone viseense e referência nacional da arte portuguesa, 
bem como para o “seu” Museu de Grão Vasco, principal atração 
turística de Viseu.

Defensor militante dos valores da identidade viseense e da 
cultura tradicional das Beiras, Almeida Moreira integrou nas ex-
posições dos pavilhões portugueses diversos exemplos do legado 
artístico e das “indústrias regionais” de Viseu.
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O catálogo oficial da participação portuguesa e as notícias 
na imprensa permitem conhecer a presença viseense no contex-
to da exposição de produtos portugueses. Na seção dedicada à 
mostra bibliográfica de publicações, estavam expostas diversas 
publicações sobre o património artístico de Viseu, da autoria 
de Almeida Moreira. Na seção dedicada aos vinhos, estiveram 
presentes os vinhos tintos e brancos da denominação Dão, de 
produtores viseenses. 

As cobertas de lã de Viseu estiveram também expostas na 
seção dedicada à arte aplicada. E, entre as pequenas “indústrias 
regionais”, marcaram presença os afamados tapetes e panos teci-
dos de Vildemoinhos, laboriosa povoação do concelho de Viseu, 
igualmente representada nos pavilhões portugueses com a sua 
cestaria tradicional.

A população de Vildemoinhos viria a reconhecer, em home-
nagem pública, o papel de Francisco de Almeida Moreira na 
projeção internacional das suas produções locais, que obtiveram 
medalhas de ouro e de prata na Exposição do Rio de Janeiro.

Outras produções regionais de concelhos vizinhos, como 
os elegantes bordados de Tibaldinho ou a ancestral louça de 
Molelos, tiveram também destaque no certame, como sublinhou 
a escritora Ana de Castro Osório, numa conferência proferida no 
Rio de Janeiro, durante a Exposição, a propósito das indústrias 
regionais portuguesas.

Entre 1922 e 1923, a participação portuguesa na exposição 
projetou Viseu e as Beiras no Rio de Janeiro, destacando os va-
lores regionais num grande evento internacional, em ambiente 
fraterno e festivo.

Hoje, a Confraria dos Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco” 
atravessa de novo o Atlântico, retomando esse abraço antigo e 
sempre fraternal entre Viseu e o Rio de Janeiro.

Luís da Silva Fernandes
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A formação da Casa do Distrito de Viseu do Rio de Janeiro 
está recheada de boas histórias. Esta associação é conhe-
cida pela riqueza do seu património, acumulado ao longo 

dos anos, fruto do trabalho de diversas diretorias. Tudo começou 
em julho de 1966, durante a festa de casamento de Duartina e 
António de Almeida, no dia 15 de julho, quando um grupo de 
naturais do Concelho do Sátão idealizou ter um local onde pu-
dessem reunir. Surgia, assim, a Casa do Distrito de Viseu, tendo 
o seu primeiro prédio começado a ser construído em dezembro 
desse mesmo ano. Mais tarde, mas ainda antes de completar um 
ano de fundação, nascia, no âmbito da presidência do fundador 
Comendador Manuel Gomes, no dia 11 de junho de 1967, o 
Rancho Folclórico. Em dezembro de 1967, lançava-se a pedra 
fundamental da sua sede social e realizava-se a primeira festa, 
que contou com a presença de autoridades e de boa parte da 
comunidade luso-brasileira radicada na cidade maravilhosa.

Desde a sua fundação, a Casa passou por inúmeras mudanças 
e conquistas: em 1973, passa a contar com um parque aquático; 
em 1978, apresenta o seu Rancho infantil; no ano de 1981, inau-
gura a sua nova sede social e o seu ginásio polidesportivo; em 
1983, adquire a Sede Campestre, com mais de 150.000 m²; em 
1990, inaugura uma capela em honra de Na. Sra. da Conceição; 
em 1995, 1999 e 2003, adquire mais espaço e expande o seu pa-
trimónio. Com a pandemia, novas mudanças aconteceram, com 
o intuito de auxiliar na manutenção da existência da entidade, 
fruto dos momentos menos positivos que ocorreram globalmente 
em virtude da pandemia de Covid-19.

Em 1981, durante a presidência de João Pereira Queiróz, o 
Rancho Folclórico adotou as danças, trajes e cantares do folclore 
do Distrito de Viseu. Em 1989, resultado do trabalho dos seus 
responsáveis, o rancho foi reconhecido e aceite como membro 
efetivo da Federação do Folclore Português. O Rancho Folclórico 
esteve por várias ocasiões em Portugal, passando também por 
Espanha, França, Bélgica, Holanda, Canadá e Argentina. Em 
1978, ganhou vida o Rancho Folclórico Mirim, cujo objetivo era 
promover, perante os “miúdos”, a cultura portuguesa e, por que 
não servir de base para a formação de novos folcloristas para o 
grupo principal? E o destino dos dois grupos folclóricos teria um 

Uma Casa viseense para chamar de sua,  
em plena cidade do Rio de Janeiro
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marco significativo em simultâneo com a contribuição do Rancho 
Folclórico de Torredeita, vindo de Portugal em 1981, que trouxe 
mais informações que poderiam ser – e foram – aproveitadas 
pelo rancho viseense.

E o sucesso aumentava. O Rancho principal da Casa de Viseu 
chegou a gravar um LP em 1982, denominado “Cantares da Beira”. 
Posteriormente, foram gravadas mais quatro edições nos anos de 
1988, 1990, 1998 e 2006, sendo as duas últimas já em CD.

É importante frisar que, quando surgiu a ideia de se criar a 
Casa do Distrito de Viseu no Rio, uma instituição de suma im-
portância no seio do movimento associativo português no Brasil, 
o intuito era homenagear uma localidade específica: Sátão; mas 
a famosa cidade de Viseu acabou por tornar-se prioridade para 
os fundadores da instituição. Com o passar do tempo, e com as 
experiências adquiridas além-mar, a Casa ampliou o seu leque de 
representatividade, tornando-se na “voz” das gentes de um dos 
maiores e mais emblemáticos Distritos de Portugal. Do dia para 
a noite, a Casa deixava de contemplar a cultura de uma única 
cidade para abraçar, definitivamente, as tradições e o povo de 
um distrito por completo. Mas como toda boa casa portuguesa, 
há sempre espaço para novos “habitantes”. Em 2013, os viseen-
ses adotaram e acolheram a cultura dos irmãos do Concelho de 
Águeda, Distrito de Aveiro, fruto de uma fusão bem-sucedida 
com o Clube Português do Rio de Janeiro.

Uma das atividades de maior valor e atenção por parte da 
Casa de Viseu é o tratamento religioso em torno da imagem de 
Nossa Senhora da Conceição, padroeira de Portugal. A santa ca-
tólica é fonte de devoção dos viseenses no Rio em virtude de ser 
também padroeira da entidade. Como ato de fé, a Casa de Viseu 
construiu uma capela em honra de Nossa Senhora da Conceição 

XI Entronização – 2023



46

tanto na Sede Social quanto na Sede Campestre. Ambas estão 
abertas ao público em geral.

A Casa do Distrito de Viseu foi cenário de grandes transfor-
mações e atividades que promoveram o nome de Portugal no 
Brasil, recebendo grandes nomes da música, grupos folclóricos, 
tunas, entre outras manifestações artísticas, bem como autori-
dades nacionais e internacionais, além de líderes associativos 
de várias zonas do mundo. Diversos eventos marcaram época. 
Em 2016, houve a celebração dos 50 anos de fundação da Casa, 
com solenidades, festas, homenagens e reforma no salão social 
na Vila da Penha, que ampliou a sua capacidade de público e 
melhorou a sua estrutura. Na Sede Campestre, houve reformas 
significativas nas instalações existentes. Foi apresentado um livro 
sobre os 50 anos de existência.

E, assim, constrói-se um legado viseense enorme do outro 
lado do Atlântico. Um espaço onde, em 1987, cantou Amália 
Rodriguês pela primeira vez numa casa regional no Brasil. A pre-
sença da sede social da Casa na Vila da Penha, ajudou, segundo 
as autoridades cariocas, a desenvolver o local, integrando a co-
munidade que ali reside, além de divulgar a cultura portuguesa. 
Em frente à Casa do Distrito de Viseu, existe uma grande praça 
batizada de “Comendador Manuel Gomes”, em homenagem a 
um dos fundadores e primeiro presidente da entidade. Hoje, 
o local é conhecido também, pelos populares, como “Praça do 
Viseu”. Em 2008, essa praça ganhou o prémio “Ômega”, sendo 
eleita a praça mais querida do bairro da Vila da Penha.

Desta forma, podemos dizer que existe no Rio de Janeiro 
uma Casa de Viseu que representa os 24 concelhos desse distrito 
português: Armamar, Carregal do Sal, Castro Daire, Cinfães, 
Lamego, Mangualde, Moimenta da Beira, Mortágua, Nelas, 
Oliveira de Frades, Penalva do Castelo, Penedono, Resende, Santa 
Comba Dão, São João da Pesqueira, São Pedro do Sul, Sátão, 
Sernancelhe, Tabuaço, Tarouca, Tondela, Vila Nova de Paiva, 
Viseu e Vouzela. É uma verdadeira união entre Brasil e Portugal.

Viva a luso-brasilidade!

Ígor Lopes
Jornalista e Escritor
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Desde há muitos séculos e pelos motivos mais diversos, o 
Homem, tal como hoje, teve necessidade de se agregar 
aos seus semelhantes. 

O desejo de prestar auxílio, de sobreviver ou de regrar a con-
duta humana como meio de facilitar a vida em sociedade norteou 
o início dessas comunidades, muito embora a sua origem mais 
remota nos leve a Roma e aos “collegia” cuja história nos mostra 
um mundo muito pouco solidário – uma das caraterísticas mais 
comuns dos “collegia” romanos era a realização de banquetes bem 
pouco sóbrios e com finais muito pouco ordeiros.	

No entanto, e apesar dos primórdios terem sido um tanto 
“ébrios”, é com base nas necessidades e carências humanas que 
surgem na Idade Média as confrarias. De caráter semi-laico ou 
semi-religioso, proliferam por toda a Europa no século XII, atin-
gindo o seu apogeu no século XIII, muito graças à ação das ordens 
mendicantes destacando-se, neste caso, a ordem franciscana, a 
quem se deve a origem de muitas confrarias que então surgiram.

A ideologia cristã esteve na base da criação da maioria das 
confrarias medievais, erigidas ao redor de capelas e igrejas, cujo 
orago era também o seu patrono.

Segundo Pedro Penteado1, existem vários tipos de confrarias, 
a saber:

— As de índole Penitencial, cuja ação é, essencialmente, de 
expiação dos pecados, recorrendo à flagelação ou a outras práticas 
disciplinares como forma de atenuar eventuais falhas cometidas;

— As Caritativas, centradas na prática da caridade e da benefi-
cência cristãs, prestando auxílio aos mais necessitados (na morte, 
na doença, na pobreza, na solidão, entre tantas outras carências);

— As Devocionais, direcionadas para a celebração de uma 
devoção especial, como a Imaculada Conceição, por exemplo, e 
que visam, também, promover outras devoções como acontece 
com as confrarias religiosas encarregadas de promover o culto e 
a festa nos santuários;

— As de Ofícios que, apesar de terem na sua base um fim 
cultual, se preocupam com o reforço da sociabilidade e da inte-
gração profissional dos seus membros. 

1 Penteado, Pedro, “Confrarias”, in, Azevedo, Carlos Moreira (Dir.), Dicionário 
de História Religiosa de Portugal, Circulo de Leitores S. A., 2000

O papel das Confrarias 
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Podemos, também, dizer que as confrarias gastro-enófilas 
existem há já alguns séculos. Exemplo disso são as Associações 
espontâneas de laicos que proliferaram, um pouco por toda a 
parte, durante o século XVIII e que tinham como propósito or-
ganizar prolongadas e fartas refeições, após as quais se tratavam 
dos vários problemas da comunidade onde estas associações se 
inseriam. Há registo, também, da criação de uma confraria, em 
meados do século XVI, em Lampaças, concelho de Bragança, 
chamada de Confraria do Burraço, cuja principal atividade con-
sistia em “comer, beber e folgar”.

Após um longo período de quase total inércia, eis que nos finais 
do século XX o movimento confrádico renasce e prolifera por todo 
o país a um ritmo acelerado. Para além da conotação religiosa que 
sempre esteve inerente às confrarias de outros tempos, o desejo de 
recolher, preservar, defender, promover e divulgar o que é nosso 
e melhor nos identifica, quer aquém quer além-fronteiras, levou 
o Homem a unir-se, a recriar as confrarias assumindo o compro-
misso de divulgar a sua Gastronomia, o seu Vinho, os seus Usos 
e Costumes, enfim as suas mais genuínas marcas culturais.

Em Viseu esse desejo fez nascer em 2002 a Confraria de 
Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco” que, de acordo com o 
Art.º 3.º dos seus Estatutos, se vê obrigada a:

“Promover e divulgar a gastronomia tradicional da Beira nas 
suas diversas componentes e bem assim os vinhos e bebidas 
espirituosas produzidas em terras beirãs”;

“Investigar e pugnar pela genuinidade da culinária autóctone 
da Beira”;

“Patrocinar a recolha de usos e costumes tradicionais dando-
-lhe a respectiva divulgação”;

“Incentivar a edição de trabalhos audiovisuais e escritos sobre 
cultura regional”;

“Realizar acções de carácter cultural que consubstanciem a 
defesa e a preservação do património gastro-enófilo da Beira”;

“Incrementar de forma pedagógica junto dos estabelecimentos 
de restauração e afins a preservação da gastronomia beirã”

Ao longo destes 22 anos de atividade, pensamos ter cumprido 
o objetivo primeiro que uniu tanta gente de boa vontade ao redor 
da Confraria. O compromisso assumido por todos e cada um no 
seu ato de entronização e que consiste no “Comprometo-me, 
por minha honra, a cumprir os ideais da Confraria de Saberes e 
Sabores da Beira, “Grão Vasco” visando o seu prestígio e o seu 
engrandecimento” tem sido levado a sério por todos. 
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Esperamos, por isso, poder continuar a recolher, preservar, 
promover e divulgar tudo o que à área da cultura popular e 
tradicional diz respeito, pois, a nossa Cultura é e sempre será a 
marca que nos distinguirá de todos os outros povos.

Maria Odete Madeira
Arauto da Confraria de Saberes e Sabores da 

Beira, “Grão Vasco”

Capítulo de outono 2023 – Entrega do título de comendadora  
à Dra. Luísa Maria M. G. Franco Monteiro.

Capítulo de outono – 2022
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Viseu é destino gastronómico, cidade-jardim e um conce-
lho repleto de sabores e saberes. Ao longo das últimas 
décadas, a Confraria de Saberes e Sabores da Beira “Grão 

Vasco” tem-se dedicado, com atenção, a defender e a divulgar a 
autenticidade e os valores da gastronomia beirã.

Guardiã das tradições e da cultura enogastronómica, a 
Confraria Grão Vasco conseguiu, em conjunto com as suas 
comunidades, dentro e fora de portas, construir um papel de-
terminante na preservação da gastronomia beirã.

Um trabalho que tem dado frutos, numa aliança com o Brasil 
e pelo Mundo fora, na preservação e na promoção de produtos 
endógenos, com efeitos na dinamização de restaurantes e na 
captação de turistas, na salvaguarda e expansão de produtores, 
mas também na aproximação e no convívio das comunidades, 
unidas em torno de sabores e vivências seculares.

Promover, valorizar e preservar o património cultural e gastro-
nómico que nos rodeia é a missão principal da nossa Confraria 
que, em Portugal e no Brasil, tem realizado um trabalho que 
passa gerações e tem marcado os territórios de forma positiva. 

Capítulo de Entronização, julho 2023

Entre Portugal e o Brasil,  
Viseu é estrela gastronómica
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Um percurso assente também pela participação de jovens que, 
com o seu entusiasmo, num laço forte com todas as gerações, 
através da nossa Confraria Irmã, sabem bem que, entre repastos 
e convívios, as maiores e melhores tradições nasceram à mesa e 
que o conhecimento está a ser preservado com o seu empenho.

A comunidade do Brasil é hoje representante de centenas de 
embaixadores que, pelo mundo fora, despertam a vontade de 
viajar até Portugal e até à Região de Viseu para conhecerem os 
produtos gastronómicos de excelência. Pelos nossos territórios 
irmãos, os produtos gastronómicos vendem-se pela história, pelo 
momento e pelas experiências que trazem. Seja na vontade de 
um grupo de amigos se reunir “à volta da mesa”, seja na reunião 
e confraternização das famílias. 

Reconhecendo a importância de fazer uma ligação ao passado 
e às tradições, mas sempre com os olhos postos no futuro, deixo 
um cumprimento especial à nossa Confraria da Casa do Distrito 
de Viseu por mais um Capítulo de Entronização.

Paulo Cardoso

Jovens entronizados, julho 2023
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A Tuna “Sabores da Música” é um grupo de cantares de 
música tradicional portuguesa que integra a Confraria 
de Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco”. A tuna está 

inserida nas valências do Conselho de Artes e Tradições, cujo 
patrono é Augusto Hilário, afamado poeta e fadista viseense. 

Como grupo de cantares, visa preservar, promover e valorizar a 
música tradicional, investigando e divulgando os usos e costumes 
do nosso povo, com ênfase na tradição musical.

Desde a sua criação em 2002, a Tuna Sabores da Música 
participa nos eventos da Confraria de Saberes e Sabores da 
Beira, marcando presença, também, em encontros com outras 
confrarias. 

A Tuna tem participado em atividades organizadas por diver-
sas associações e instituições, tais como a “Feira da Castanha e 
do Mel” em Lustosa, a “Feira à Moda Antiga” em Viseu, as várias 
edições do “Festival do Caldo” no Pavilhão do INATEL, o “1º 
Encontro Peninsular do Movimento Confrádico, Gastronómico, 
Enófilo e Cultural” e o “Encontro Luso-galaico”, ambos no Solar 
do Vinho do Dão. Colabora anualmente em diversos Encontros 
de Janeiras e já representou Viseu na Bolsa de Turismo de Lisboa.  

O grupo Sabores da Música tem uma forte ligação à cidade 
que representa, sendo frequentemente solicitado para participar 
em atividades organizadas pelo Município de Viseu, tais como a 
“Feira de São Mateus”, o “Viseu Naturalmente”, as “Festas das 
Freguesias”, entre outros. 

Tendo a Confraria parceiros além-fronteiras, a Tuna já trans-
portou consigo a valorização da música tradicional a locais como 

Tuna Sabores da Música
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Pau, Bordeaux, Toulouse, Louchon , Paris e Luxemburgo. Ao 
longo do percurso cultural que tão bem caracteriza o grupo, são 
inúmeras as colaborações de cariz social que lhe estão associa-
das, animando e colaborando com diversas associações de apoio 
a pessoas com deficiência, lares e centros de dia. Foi também 
convidado pelos canais de televisão SIC e RTP1 a participar e 
atuar ao vivo.

Dentro do seu âmbito, a Tuna está sempre disponível para 
colaborar com iniciativas recreativas, culturais e sociais e com 
as instituições que o solicitem.  

Catarina Barros
A Chantre

XI Entronização – 2023
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Aos dezanove dias do mês de Abril do ano 2002, sob o patro-
nato do grande pintor viseense renascentista, Grão Vasco, 
nasce em Viseu a Confraria de Saberes e Sabores da Beira, 

“Grão Vasco”, uma nova agremiação cultural que visa a preser-
vação da cultura tradicional da Beira, em todas as suas vertentes. 
A escritura pública foi oficializada pelo notário do 2.º Cartório de 
Viseu, Sebastião Antunes, na Casa da Ribeira. Três dias depois, a 
22 de Abril de 2002, a Confraria iniciou as suas atividades.

De acordo com os seus objetivos, esta instituição tem os 
seguintes propósitos: 

Art.º 1.º - A Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão 
Vasco” é uma associação cívica e cultural, sem fins lucrativos, 
de caráter privado. Tem a sua sede em Viseu. podendo criar 
delegações ou representações noutras localidades quando tal 
seja considerado necessário ou conveniente para a prossecução 
dos seus objetivos.

Art.º 2.º - A Confraria tem como patrono o excelso pintor 
renascentista Vasco Fernandes, o Grão Vasco. 

Art.º 3.º - A Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão 
Vasco” visa:

1 - Promover e divulgar a gastronomia tradicional da Beira 
nas suas diversas componentes e bem assim os vinhos e bebidas 
espirituosas produzidas em terras beirãs”;

2 - Investigar e pugnar pela genuinidade da culinária 
autóctone da Beira”;

3 - Patrocinar a recolha de usos e costumes tradicionais 
dando-lhe a respectiva divulgação”;

4 - Incentivar a edição de trabalhos audiovisuais e escritos 
sobre cultura regional”;

5 - Realizar acções de carácter cultural que consubstanciem 
a defesa e a preservação do património gastro-enófilo da Beira”;

6 - Incrementar de forma pedagógica junto dos 
estabelecimentos de restauração e afins a preservação da 
gastronomia beirã”

A Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco”, 
tem vindo a desenvolver atividades que honram o compromisso 
assumido à treze anos aquando da sua criação. As iniciativas 
centram-se essencialmente na vertente cultural onde salientamos 

Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco”
Breve Historial
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os Capítulos Temáticos, o Festival do Caldo, as Publicações 
várias (onde destacamos A Importância das Confrarias Báquicas 
e Gastronómicas na Promoção Turística, Á Mesa com Isabel Silvestre, 
Alafum de Prazeres, Artes e Tradições Portuguesas I e II, Alexandre 
Alves – Investigador, Cônsul Aristides de Sousa Mendes, Tributo a 
Aristides de Sousa Mendes, Arnaldo Malho – Artes e Artistas de Viseu, 
Malhando o Ferro com Arnaldo Malho, Sete Olhares Sobre Viseu, 
Festival do Caldo I a VIII, As Plantas do Nosso Contentamento, 
Encontros com o tempo, O Pratinho da Zirpela e o Mundo Rural, 
Viseu à Prova, Baú de Encantos... Saberes e Sabores da Literatura 
Oral; reedição da obra Sete Olhares Sobre Viseu …), a atribuição 
dos prémios Beirão de Mérito a entidades e personalidades que 
se destacam em diferentes áreas culturais, desportivas, sociais, 
… as Entronizações (7 realizadas em Viseu e 4 realizadas no Rio 
de Janeiro), entre outras. Contudo, de alguns anos a esta parte, 
a Confraria também se tem dedicado aos problemas sociais da 
sua área geográfica, levando, Natal após Natal, cabazes com bens 
alimentares essenciais à elaboração da Ceia de Natal e brinquedos 
(caso haja crianças) a famílias carenciadas.

A Confraria tem na parte cultural a Tuna “Sabores da Música”. 
Esta Tuna é a estrutura da dinamização lúdica da Confraria de 
Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco”, ligada ao Conselho de 
Artes e Tradições, no setor “Arca de Saberes da Música”.

Este Conselho tem como patrono o grande boémio, poeta e 
fadista viseense Augusto Hilário.

Como grupo de cantares, a Tuna “Sabores da Música”, visa 
não só desenvolver harmonicamente as capacidades lúdicas 
e artísticas dos seus componentes mas também promover a 
divulgação, preservação e valorização da música tradicional 
portuguesa.

O seu objetivo primeiro é investigar, preservar e divulgar as 
tradições beirãs, com especial ênfase no aspeto da tradição musical.

Para além de dinamizar os eventos da Confraria, a Tuna tem 
já um vasto percurso de atuações quer em Portugal quer no 
estrangeiro, onde podemos destacar a deslocação ao Brasil, a 
França e, recentemente, ao Luxemburgo.  Este Grupo encontra-se 
disponível para colaborar com todas as entidades que o solicitem. 

A orientação técnica é garantida por um dos seus componentes 
ativo, que estrutura, define e projeta a Tuna, de acordo com as 
atuações calendarizadas.

O Conselho Enófilo tem como patrono o Infante D. Henrique, 
Duque de Viseu. Este Conselho tem como propósitos promover 
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eventos enófilos bem como defender e divulgar os vinhos da 
nossa região.

O Conselho Gastronómico tem como patrono Aquilino 
Ribeiro, grande vulto das letras portuguesas e beirão de alma e 
coração. Este conselho tem como objetivos recolher, defender e 
divulgar a gastronomia beirã.

Atualmente, a Confraria é composta por mais de 400 
elementos, entre Confrades e Comendadores de origem beirã 
espalhados por todo o país e estrangeiro. No que diz respeito 
aos Comendadores, gostaríamos de referir, também, alguns 
Embaixadores dos PALOPS, que com reconhecimento e satisfação, 
aceitaram o convite para fazerem parte desta, já grande, família. 
De salientar ainda as relações de amizade e cooperação que a 
Confraria tem com as embaixadas dos Emirados Árabes Unidos, 
do Iraque e da Indonésia em Portugal. 

Como é do conhecimento geral, a Casa de Viseu no Rio 
de Janeiro e a Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão 
Vasco”, para além dos fortes laços que as unem, reforçados com 
as realizações dos VI Capítulo Geral de Entronização levado a 
cabo na cidade do Rio de Janeiro, a 7 de Março de 2010, do VIII 
Capítulo Geral de Entronização realizado na mesma cidade a 
24 de Março de 2013 e do IX Capítulo Geral de Entronização, 
que decorreu no mesmo local a 12 de Julho de 2015 têm, há já 
alguns anos, um protocolo de representatividade recíproca. Esta 
iniciativa foi possível muito graças ao empenho que o nosso 
Beirão de Mérito, António Cardão, empresário de sucesso naquele 
país, pôs nesta nova ligação à terra mãe através da Confraria de 
Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco”. Para além disso, sob 
a presidência do Dr. Flávio Alves Martins, a nova diretoria da 
Casa de Viseu conta com o Almoxarife da Confraria de Saberes e 
Sabores da Beira, “Grão Vasco”, no cargo de Diretor de Relações 
Públicas. Graças a todo este excelente trabalho de cooperação 
foi o nosso Almoxarife, Prof. José Ernesto, distinguido no dia 
10 de Junho de 2014, em cerimónia realizada na Câmara dos 
Vereadores do Rio de Janeiro, com o título de cidadão honorário 
da cidade do Rio de Janeiro, através de proposta da Dr.ª Teresa 
Bergher, natural de Penalva do Castelo, no coração da Beira Alta, 
Vereadora do Município do Rio de Janeiro e Comendadora da 
nossa Confraria.

Por quatro vezes fomos co-responsáveis pela organização 
e realização do Curso Mundial de Formação de Dirigentes 
Associativos da Diáspora levado a cabo, o primeiro nas cidades 
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de Viseu e Lisboa, o segundo e terceiro em Lisboa e o quarto 
entre as cidades de Lisboa, Foz do Arelho e Caldas da Rainha. Por 
isso, de há alguns anos a esta parte, também é nossa preocupação 
colaborar, sempre que solicitados, com as associações criadas 
pelos portugueses da diáspora de forma a minimizar não só as 
distâncias que os separam da terra mãe, mas sobretudo dando 
resposta a tantas lacunas culturais que muitos sentem em relação 
aos usos e costumes dos nossos antepassados beirões. Por isso, foi 
criada, no mês de Agosto de 2014, uma plataforma internacional 
entre a Confraria e os Dirigentes da Diáspora visando a área do 
associativismo. A Confraria assumiu o cargo de Presidente da 
Assembleia Geral da FAD – Federação Associativa da Diáspora. 
Nos últimos dois anos participámos em dois Cursos para 
Dirigentes Associativos, promovidos pelo Secretário de Estado 
das Comunidades, em Braga e em Vila da Feira.

Graças a este trabalho com as comunidades portuguesas além 
fronteiras, a Confraria está, neste momento, representada em 22 
países (Brasil – 15 titulares confrádicos e 8 clubes, Argentina – 9 
titulares confrádicos e 5 clubes, Venezuela 3 titulares confrádicos, 
EUA – 14 titulares confrádicos e 5 clubes, Canadá – 3 titulares 
confrádicos e 2 clubes, África do Sul – 6 titulares confrádicos e 2 
clubes, França – 13 titulares confrádicos e 5 clubes, Alemanha – 8 
titulares confrádicos e 3 clubes , Suíça – 5 titulares confrádicos e 
3 clubes, Luxemburgo – 4 titulares confrádicos – 1 deles Martin 
Kox, Vice Presidente da Câmara de Ville d’Esch-sur-Alzete 
– e 3 clubes, Inglaterra – 2 titulares confrádicos e 2 clubes, 
Macau – 1 titular confrádico e 1 clube, Bélgica – 2 titulares 
confrádicos e 2 clubes, Espanha – 1 titular confrádico e 1 clube, 
Andorra – 1 titular confrádico e 1 clube, Dinamarca – 1 titular 
confrádico e 1 clube, Uruguai – 2 titular confrádico e 1 clube, 
Angola – 1 Comendador – Dr. Rui Mingas, Moçambique – 2 
tirulares confrádicos e 1 Comendador – Embaixador Miguel 
Mkaima, Iraque – 1 Comendador, Emirados Árabes Unidos – 1 
Comendador e Indonésia – 1 Comendador).

Neste momento, a Confraria de Saberes e Sabores da Beira, 
“Grão Vasco” tem as seguintes confrarias irmãs:

. Confraria dos Sabores Luso Amazónicos, “Grão Vasco”, em 
Manaus, com 3 Capítulos Gerais de Entronização realizados até 
ao momento;

. Confraria de Saberes e Sabores de Portugal na Suíça 
Francófona, na Suíça, com 1 Capítulo Geral de Entronização 
realizado;
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. Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco” 
da Casa das Beiras em Toronto, no Canadá, com 1 Capítulo 
Geral de Entronização realizado; Confraria de Saberes e Sabores 
de Portugal em Zurique, na Suíça, com 2 Capítulos Gerais de 
Entronização realizados até ao momento.

Neste campo, estão ainda em fase de conclusão três novas 
Confrarias irmãs: uma em São Paulo, outra na Florida e uma 
terceira em Paris.

A sua forte ligação à diáspora portuguesa já lhe granjeou outros 
frutos. Exemplo disso são os protocolos de representatividade 
recíproca existentes entre esta Confraria e a Casa de Viseu no 
Rio de Janeiro, a Casa das Beiras, na mesma cidade, a Confraria 
Feminina do Vinho e do Espumante de Farroupilha, Rio Grande 
do Sul, a Confraria Saberes e Sabores de Portugal, em Zurique e 
a Confraria Feminina do Vinho de Curitiba, Brasil. 

Sem falsas modéstias, consideramos estar a fazer um 
ótimo trabalho em prol da nossa Beira. Exemplo disso são os 
muitos convites recebidos para apadrinhar novas Confrarias, 
para participar em inúmeros eventos a nível nacional, para co-
organizar eventos a nível internacional, entre outros.

A entrada de um número significativo de jovens confrades na 
última Entronização realizada em Viseu a 1 de julho de 2023, 
trouxe ainda mais dinâmica e vida a este movimento, já de si vivo.

Todo este trabalho só é possível levar a cabo com a colaboração 
de uma equipa coesa onde o espírito de amizade, entreajuda, 
lealdade e altruísmo predomina. Também é justo referir o 

IV Entronização Rio de Janeiro – 2018
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contributo, o apoio e o incentivo de diversas entidades públicas 
e privadas fundamentais para revitalizar tão justa e nobre causa.

Esperamos, também, poder continuar a recolher, preservar, 
promover e divulgar tudo o que à área da cultura popular e 
tradicional diz respeito, pois a nossa Cultura é e será sempre a 
marca que nos distinguirá de todos os outros povos.

XI Entronização – 2023
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Pela quinta vez na sua história, vai a Irmã da nossa Confraria 
de Saberes e Sabores da Beira, Grão Vasco, na Casa de 
Viseu no Rio de Janeiro, levar a efeito a sua entronização 

de cavaleiros, de acordo com o respetivo cerimonial. 
Trata-se de um momento de grande significado para a 

Confraria que vê juntar-se a si personalidades de grande relevo, 
mas também para os entronizados que, assim, em conformidade 
com a etimologia da palavra, são colocados em um trono, ou seja, 
são-lhes dadas honras e oportunidades para o desenvolvimento 
do seu desejo de se baterem pelo conhecimento e divulgação dos 
saberes relacionados com um povo a que se encontram ligados 
por laços de sangue ou de coração, sem esquecer os sabores 
caraterísticos de uma sociedade com marcas e vidas próprias.

Daqui – nem as águas do grande mar-oceano nos impedem 
de estar presentes – saudamos a Confraria, pela qualidade do 
trabalho desenvolvido durante os já compridos anos da sua vida. 

Saudamos também os cavaleiros ora entronizados pela con-
cessão da dignidade recíproca de quem entra e de quem recebe, 
com vista a uma comum vivência e proteção de aspetos culturais 
capazes de entusiasmar espíritos superiores.

Saudamos, ainda, António Cardão, embaixador da Confraria 
de Saberes e Sabores da Beira, Grão Vasco, pela superior forma 
de viver e de dinamizar um inexcedível portuguesismo traduzido 
em enorme dedicação, trabalho e ação ao serviço da Cultura 
Portuguesa em terras de Vera Cruz. 

Saudamos, a terminar, a Casa de Viseu no Rio de Janeiro, de 
quem guardamos as mais significativas lembranças e gratidão.

António Lopes Pires

Aniversário da Confraria, abril de 2024

Quinta Entronização no Rio de Janeiro
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Confrarias na nossa Diáspora, datas da I Entronização, 
Local e Comendadores, Personalidades,  

Instituções e Cavaleiros

 

Confraria Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco  
na Casa do Distrito de Viseu no Rio de Janeiro 

I Entronização: dia 7 de Março de 2010, na Sede  
da Casa do Distrito de Viseu no Rio de Janeiro 

Personalidades – 4
Instituições – 2 
Cavaleiros – 26

II Entronização: Confraria Saberes e Sabores da Beira  
Grão Vasco na na Sede da Casa do Distrito de Viseu  

no Rio de Janeiro  em 24 de Março de 2013 
Comendadores – 2 

Instituições – 1 
Cavaleiros – 21 
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III Entronização na Sede da Casa do Distrito de Viseu no Rio 
de Janeiro em 12 de Julho de 2015

Personalidades – 2 
Cavaleiros – 13

IV Entronização na Sede da Casa do Distrito de Viseu no Rio 
de Janeiro em 18 de Julho de 2018

Cavaleiros  – 20

Confraria Saberes e Sabores de Portugal em Zurique  
em 26 de Junho de 2015

Local Zurique 
Comendadores – 5

Cavaleiros – 33 
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Confraria Saberes e Sabores de Portugal em Zurique  
em 1 de Dezembro de 2018

Local Zurique 
Comendadores – 4 

Cavaleiros – 12 

I Entronização da Confraria Saberes e Sabores  
da Beira da Casa das  Beiras de Toronto

em 24 de Setembro de 2017
Local Casa das Beiras de Toronto 

Personalidades – 7 
Cavaleiros – 29



64

Confraria Saberes e Sabores de Portugal na Suíça Francófona 
Local Montreux 

Em 27 de Janeiro de 2018 
Personalidades – 8

Cavaleiros – 15

Confraria dos Sabores Luso Amazónico Grão Vasco, 
em Manaus , com sede no Luso Sporting Clube de Manaus, a 

9 de Março  de 2017 
II em Manaus, em 24 de Julho de 2018

Total de Confrades – 56
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José Ernesto 
Silva, almoxarife 
da Confraria, re-
cebeu das mãos 
do Sr. Presidente 
da CMV, Dr. 
Fernando 
Ruas, a meda-
lha de Mérito 
Municipal.

Inauguração 
da Casa Museu 
Aristides de 
Sousa Mendes 
em Carregal do 
Sal.

Encontro de Confrarias no Luxemburgo 
com o sr. embaixador Dr. Pedro Sousa 

e Abreu

No Luxemburgo com a nossa Confraria 
de Zurique e Confraria protocolada de 

Bruxelas.
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Jovens entronizados em 1 de julho de 2023

IV Entronização no Rio de Janeiro, 15 de julho de 2018
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11:30
Receção dos novos confrades, convidados, 
Confrarias e entidades oficiais.

12.00
Almoço.

13:00
Conjunto Cláudio Santos e Amigos.

15:00
Solenidade de entronização.

16:00
Conjunto Cláudio Santos e Amigos.

17h00
Encerramento.

Cerimónia da V Entronização
da Confraria de Saberes e Sabores  
da Beira da Casa de Viseu  
no Rio de Janeiro
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Cerimonial de Entronização

Artigo 1.º
Composição da Mesa:

A Mesa é composta pelos representantes da Confraria de 
Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco” e da Casa do Distrito 
de Viseu no Rio de Janeiro.

Artigo 2.º
Direcção da Cerimónia

A cerimónia de entronização é presidida pelo Almoxarife  
e pelo Presidente da Casa do Distrito de Viseu no Rio de Janeiro 
e coordenada pelo Arauto (mestre de cerimónias).

Artigo 3.º
Chamada

— Dos candidatos ao grau de Cavaleiro.

Artigo 4.º
Saudação às Bandeiras

As bandeiras dos dois países, da Confraria e da Casa de 
Viseu estão hasteadas na sala. Quatro personalidades convidadas 
tocam-nas.

O Arauto convida:
“Na hora de saudar as bandeiras de Portugal 

e do Brasil, da Confraria de Saberes e Sabores 
da Beira Grão Vasco e da Casa de Viseu, peço 
a todos que me acompanhem:

Na abertura deste Capítulo Geral de 
Entronização / na Ordem de Grão Vasco, / sauda-
mos a Pátria Portuguesa, / o mui nobre distrito 
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de Viseu, / a Confraria de Saberes e Sabores da 
Beira Grão Vasco e a Casa do Distrito de Viseu 
no Rio de Janeiro / 

Arraial, arraial, / pela Beira, por Portugal.”

Artigo 5.º
Saudação de boas-vindas, pelo Almoxarife  

e pelo Presidente da Casa de Viseu

Artigo 6.º
Alocução introdutória

(Pelo Arauto)

Artigo 7.º
Proclamação da Carta de Deveres

São deveres dos confrades:
1.	 Promover e divulgar a gastronomia tradicional da 

Beira, os vinhos e bebidas espirituosas produzidas 
em terras beirãs.

2.	 Investigar e pugnar pela genuinidade da culinária 
autóctone.

3.	 Patrocinar a recolha e divulgação de usos e costumes 
tradicionais.

4.	 Incentivar a edição de trabalhos sobre a cultura 
regional.

5.	 Realizar acções de carácter cultural relacionadas 
com este património.

Artigo 8.º
Compromisso

“Comprometo-me, / por minha honra,/ a cumprir os 
ideais da Confraria de Saberes e Sabores da Beira, Grão 
Vasco / visando o seu prestígio e o seu engrandecimento. /

Arraial, arraial,/ pela Beira, por Portugal.
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Artigo 9.º
Acto de Entronização

A entronização consiste na entrega, pela Mesa, do título 
e da insígnia, seguindo-se a assinatura do Livro da Confraria.

Só depois, o padrinho colocará o chapéu no entronizado.
Às instituições será apenas entregue o título, depois do 

que o seu representante fará a assinatura do Grande Livro da 
Confraria.

Artigo 10.º
Chamada Nominal dos Confrades a Entronizar

CAVALEIROS
Alexandre Barreiro dos Santos
Gerente de Portifólio
Arlindo de Sousa
Empresário
Cláudia Maria Antunes Pamplona
Economista 
Dulcídio Lavoisier de Oliveira Peres
Auditor 
Joaquim Bernardo
Associativismo 
José Luís dos Santos
Empresário Supermercados 
Paulo Jorge Vila Nova Cardoso
Engenheiro  
Leandro Novelino dos Santos
Empresário
Vitorino Ferreira Coelho
Comerciante

Artigo 11.º
Aplausos

Quando o último entronizado assinar o Livro, o Arauto 
pedirá aplausos para todos os entronizados.

Artigo 12.º
Encerramento da Cerimónia

O Arauto pede ao Almoxarife da Confraria que proceda 
ao encerramento da sessão.
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Artigo 13.º
Palavras de Circunstância

Encerrará a sessão o Almoxarife, com breves palavras de 
circunstância, terminando com o brado, seguido por todos os 
presentes: Arraial, arraial, pela Beira, Por Portugal.

Artigo 14.º
Fotografia

Artigo 15.º
Cortejo Confrádico

Artigo 16.º
Banquete

O banquete, em honra dos entronizados, decorrerá no 
salão social da Casa de Viseu.

Artigo 17.º
Início do Banquete

Pequena alocução pelo Almoxarife

Artigo 18.º
Leitura da Ementa

Leitura da ementa e apresentação dos pratos.

Artigo 19.º
Atribuição da Taça dos Cavaleiros

O Almoxarife entrega aos Cavaleiros entronizados a taça 
que os distingue, símbolo de união e de solidariedade.

Depois de breves palavras, brindar-se-á com vinho da re-
gião do Dão, tudo terminando com o brado da Confraria:

Arraial, arraial, pela Beira, por Portugal.

Artigo 20.º
Momento Artístico

Actuação do Rancho Folclórico da Casa do Distrito de 
Viseu no Rio de Janeiro.
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Ementa

Entradas Regionais

Sopa/Caldo
Caldo verde

Pratos Quentes
Churrasco completo
Arroz de bacalhau

Sobremesas
Leite-creme

Fruta
Gelado

Bebidas
Vinho tinto e branco do Dão, água, café e chá.
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A projeção internacional da Confraria Grão Vasco foi um 
dos objetivos traçados desde há mais de uma década pelo 
Almoxarifado, liderado por José Ernesto Silva. A criação 

de uma extensão da Confraria na Casa do Distrito de Viseu no 
Rio de Janeiro, em 2009, foi o primeiro passo, o que fez com 
que hoje a nossa Confraria esteja representada em várias dezenas 
de países.

Para esta expansão muito contribuiu a realização de quatro 
cursos para dirigentes associativos da Diáspora, levados a cabo 
no âmbito de um protocolo celebrado com a Secretaria de Estado 
das Comunidades Portuguesas, que levou cultura e as tradições 
portuguesas aos quatro cantos do mundo, a Argentina ao Brasil, 
do Canadá aos Estados Unidos, da Venezuela ao Uruguai, bem 
como por diversos países europeus. 

Exemplo disso foi a criação de Confrarias Irmãs em Manaus 
(Brasil), Toronto (Canadá), Montreux e Zurique, na Suíça.

A Confraria Grão Vasco e a diáspora portuguesa

Encontro de dirigentes asociativos da diáspora em novembro 2024, Santa Maria 
da Feira.
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Encontro de confrarias irmãs em setembro de 2023.

Rancho da Casa de Viseu do Rio de Janeiro visita a Viseu em agosto de 2017.
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Viseu, «cidade-jardim»,
Tem cheirinho a alecrim,
Cravos em toda a mesa
E sobre toalha de linho
Há sempre o pão e o vinho
Desta terra portuguesa.

O passado e o presente
Faz confundir muita gente
Como a «vetusta cidade»
E juvenil, prazenteira,
Em alegria a primeira
E velhinha na idade!

Os poetas de valor
Cantaram em seu louvor
De inesquecível maneira
As paisagens de encantar
Que os fizeram sonhar
— Com a Princesa da Beira.

Dicionário da Beira,
Honrada e hospitaleira,
Mostra a quem a visitar
Onde mora a Amizade,
Essa palavra Saudade
E também o verbo Amar.

A sua bandeira real
De porte monumental,
A ondular, co’a aragem,
Traz a lembrança aos seus filhos
Os seus primeiros caudilhos, 
— Gente de alta linhagem!

Terra de heróis e escritores,
De santos e de pintores,
— No mundo não há memória!
Com pena, pincel e lança
E com Cruz de Esperança,
Fizeram a sua história.

Miguel de Almeida

V I S E U
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A nobre Taça dos Cavaleiros

A Nobre Taça 
dos Cavaleiros 

é um troféu entregue 
pela Confraria 

a todos os Confrades 
entronizados, como 
símbolo de união 

e de solidariedade.

Beirão 
de Mérito 

– título atribuído  
a personalidades 

e instituições. Cavaleiro Comendador

Títulos
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Traje feminino

Capa:  De cor preta, em tecido de lã, difere da do 
masculino no cabeção que tem um bordado inspi-
rado na técnica tradicional de Tibaldinho, tendo por 
baixo um forro vermelho para sobressaírem os ilhós 
do bordado.

Chapéu:  De cor preta, de copa mais alta à frente. A 
aba tem 8 centímetros à frente e 6 centímetros atrás 
sendo envolta com fita de cor amarela dourada, com 
laço atrás, descaindo nas pontas.

Traje Confrádico
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Traje masculino

Capa:  De cor preta, em tecido de lã, passando abaixo 
do joelho, com cabeção que prende em bico à frente 
e atrás. Por cima, tem uma pequena gola debruada a 
cetim vermelho. No peito,à esquerda, tem a inserção 
do logotipo da Confraria, em tecido de feltro ver-
melho.

Chapéu:  De cor preta, com copa redonda, com dez 
centímetros de aba. A copa é envolta de fita de seda 
de cor amarela dourada.
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Patrono da Confraria  
VASCO FERNANDES - O “GRÃO VASCO”

Pintor renascentista com escola artística em Viseu.

Patrono do Conselho Gastronómico
AQUILINO RIBEIRO

Escritor nascido em Carregal, Sernancelhe.

Patrono do Conselho Enófilo  
INFANTE D. HENRIQUE

Primeiro Duque de Viseu.

Patrono do Conselho de Artes e Tradições  
AUGUSTO HILÁRIO

Fadista, poeta e boémio, natural de Viseu.

Patronos Confrádicos
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O Pintor Vasco Fernandes, o Grão Vasco, é suposto ter nas-

cido nos arredores de Viseu à volta de 1475. Não se conhece, ao 

certo, também, o lugar onde morreu, o que deve ter acontecido 

entre os finais de 1542 e o início do ano de 1543. Em 1501 era 

dado como tendo o ofício de pintor.

Colaborou com mestres flamengos no grande retábulo feito 

para o altar-mor da Catedral de Viseu entre 1501-1506. A sua 

produção autónoma tornou-se depois deveras singular, a avaliar 

por dezenas de obras conhecidas. Dentre as encomendas rece-

bidas destacam-se as que executou para as Catedrais de Lamego 

e de Viseu, para os Mosteiros de Santa Maria de Salzedas e de 

Santa Cruz de Coimbra, para o Convento de Órgens, etc.

Vasco Fernandes
O Grão Vasco
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Órgãos Sociais da Confraria

Orgãos Sociais eleitos no dia 26 de Junho de 2021 (em atualização)

MESA DO NOBRE SENADO
GRÃO-MESTRE – António da Costa Vidal

ESCRIVÃO-MOR – Cristina Paula Da Cunha Pereira Gomes
ESCUDEIRO – Paulo Sérgio Fraga Cardoso

ALMOXARIFADO
ALMOXARIFE – José Ernesto Pereira da Silva

ARAUTO – Maria Odete Nunes Madeira
CHANCELER-MOR – Marina Barreiros de Oliveira

CONTADOR-MOR – António Batista Neves
VOGAL – José Luís Araújo

VOGAL – Ricardo Jorge Magalhães Vidal
VOGAL – Joana Francisca Nunes de Barros

 
CONFERENTE

CONFERENTE-MOR – José Lopes Coelho
CONFERENTE-ADJUNTO – Ana Paula Santana

CONFERENTE-ADJUNTO – Pedro Carvalho Ruas
 

CONSELHO DE COUTEIROS
ACTIVIDADE EDITORIAL

Adelino José Ferreira Monteiro
António Figueiredo

Bruno Carlos Cerveira Esteves
Cláudia Isabel da Costa Bento

Frederico Emanuel Lopes Correia
Henrique Monteiro

João Tiago de Silva Tarelho
Jorge Santos Marques
José Carlos Governo

José Marques Albuquerque
 

CONSELHO GASTRONÓMICO

Meirinho Gastronómico – Armanda Monteiro Nunes de Barros
Chanceler – Luis Manuel Soares da Cunha Alves

Contador – Carlos Manuel Barros de Abreu
 

CONSELHO ÉNOFILO

Meirinho Enófilo – Carlos Silva
Chanceler – Maria Manuela Damasceno L. Esteves

Contador – Carlos Manuel Oliveira
 

CONSELHO DE ARTES E TRADIÇÕES
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Chantre – Catarina Maria Nunes de Barros
Chanceler – João Fernando Sousa Simões

Contador – João Domingos
EMBAIXADOR DA CONFRARIA NO BRASIL

António de Almeida Cardão

CONSELHO CONSULTIVO
João Garcia Mendes – Presidente do Conselho

Amadeu Jorge – Empresário
Anabela Tavares Abreu Sousa – Delegada de Informação Médica

Ana Emília Matos Lopes de Almeida – Professora
António Álvaro – Gestão de Clientes do Estado, Autarquias e Multisite na 

GALP
António Lopes Pires – Inspetor de Educação

Celso Lemos – Empresário
Eduardo Pinto – Gestor

Fausto Manuel Azevedo Reis – Diretor Bancário
Guilherme Almeida – Gestor

José de Almeida Cesário – Deputado
Joaquim António Ferreira Seixas – Jurista

José Adelmo Gouveia Bordalo Junqueiro – Docente Universitário
Henrique Monteiro – Professor Universitário e Jornalista

José Helder do Amaral – Deputado
Manuel Mirandez – Educador Social

Maria Manuela Borges Martins – Advogada
Nelson de Almeida – Empresário

CONSELHO EMPRESARIAL
Fernando Pais Lopes de Figueiredo – Presidente da UDACA e Adega de 

Silgueiros
João Fernando Marques Rebelo Côtta – Empresário

Jorge Loureiro – Empresário
José Frias Clemente – Presidente da Adega de Penalva do Castelo

Mara Lisa Martins Almeida – Empresária
Susana Maria Ferreira de Melo Abreu – Empresária

CONSELHO DA DIÁSPORA
REPRESENTAÇÕES E PROTOCOLOS

Brasil – Rio de Janeiro: Teresa Bergher – Vereadora da Câmara do Rio de 
Janeiro 

Brasil – Rio de Janeiro: Flávio Alves Martins, Presidente do Conselho das 
Comunidades Portuguesas, e Alcídio Morgado, Presidente da Casa do Distrito 

de Viseu do Rio de Janeiro 
Brasil – Porto Alegre: António Davide da Graça – Casa de Portugal

Brasil – Curitiba: Sandra Zottis e Eunice Nascimento Rocha, da Confraria 
Feminina do Vinho de Curitiva 

Brasil – Farroupilha: Sílvia Maria Chieli Rossi e Tânia Bartoli da Confraria 
Feminina do Vinho e do Espumante e Confraria de Saberes e Sabores da Beira 

‘Grão Vasco’ 
Brasil – Manaus: Humberto de Matos Figueiredo, Cônsul Honorário de 

Portugal em Manaus, e Johnny Yuma Azevedo, Presidente da Confraria de 
Saberes e Sabores Lusoamazónicos ‘Grão Vasco’ 
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Canadá – Toronto: Bernardino Nascimento, Casa das Beiras Cultural 
Community Center of Toronto e presidente da Confraria de Saberes e Sabores 

de Portugal de Toronto
Estados Unidos – São Francisco: Manuel Bettencourt, Fundação Luso 

American Education Foundation 
Estados Unidos – Florida: Manuel Viegas, Conselheiro das Comunidades 

Portuguesas França – Paris: Manuel do Nascimento, Escritor 
Suíça – Zurique: Jorge Rodrigues, Confraria Saberes e Sabores de Portugal em 

Zurique 
Suíça – Montreux: José António Santos Farias e Luís Carlos Chaves, , 

Confraria Saberes e Sabores de Portugal da Suíça Francofona 
Brasil – Florianópolis: Chef Alysson Mulller, Confraria dos Saberes e Sabores 

de Portugal em Florianópolis
Venezuela – Caracas: José Rocha Simão, presidente do Centro de Português de 

Caracas
França – Marly le Roy: Maria Susana Pereira dos Santos e Patrick Goutier, 

Associação Les Amis du Jumelag
Luxemburgo – José Paulo da Rocha Peixoto, Centro Social e Cultural 

Português em Esch Sur Alzette 
Alemanha – Fellbach: José António Loureiro, Conselheiro das Comunidades 

Portuguesas 
França – Estrasburgo: Elizabete da Anunciação Rodrigues Associação 

Portuguesa de Estrasburgo ACPS 
Bélgica – Bruxelas: Isabel Maria Fernandes Rocha e Guy Henri (Leroy, 

Bruxelles), Celso Lemos

AGRADECIMENTO ÀS INSTITUIÇÕES 
Câmara Municipal de Viseu • Entidade Regional 
do Turismo do Centro • Viseu Marca • Freguesia 
de Viseu • CVRDão • Quinta de Lemos • Adega 

Cooperativa de Silgueiros • Adega Cooperativa de 
Penalva do Castelo • Amora Brava Lda. 






